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RESUMO 

 

Esta tese apresenta os resultados de uma pesquisa sobre as recentes 

transformações na configuração do ensino superior no Brasil e analisa o desenho 

que assume a cadeia produtiva do seu sistema de ensino superior no contexto da 

expansão do acesso da população a esse nível de ensino entre 1995 e 2012. 

Discute a literatura internacional sobre cadeias produtivas, de valor, globais e de 

suprimentos e analisa o papel que ocupa o setor educacional privado ñvoltado ao  

lucroò em diferentes sistemas nacionais de ensino superior, destacando a 

singularidade do caso brasileiro nesse fenômeno global. A partir disso, apresenta um 

modelo analítico para a cadeia produtiva do setor do ensino superior que integra os 

diferentes aspectos e relações do caso brasileiro. Nas considerações finais, discute-

se algumas possíveis consequências desse fenômeno na qualidade da oferta de 

ensino superior no Brasil e se apontam algumas limitações do modelo de regulação 

adotado no Brasil. 

 

Palavras Chave: Cadeia produtiva da educação no Brasil; expansão do acesso; 

Educação Superior. 



10 
 

ABSTRACT 

 

 

This thesis presents the results of a research on the recent transformations in the 

configuration of higher education in Brazil and analyzes the design that assumes the 

productive chain of higher education in Brazil in the context of the expansion of 

population access to this level of education between 1995 and 2012. Its discusses 

the international literature on productive, value, global and supply chains and 

analyzes the role that the private educational sector "for profit" occupies in different 

higher education national systems, highlighting the singularity of the Brazilian case in 

this global phenomenon. From this, it presents an analytical model for the productive 

chain of higher education that integrates the different aspects and relations of the 

Brazilian case. In the final considerations, its discusses some possible consequences 

of this phenomenon on the quality of the offer of higher education in Brazil and some 

limitations of the model of regulation adopted in Brazil are pointed out. 

 

Productive chain of education in Brazil; expansion of access; Higher education. 
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APRESENTAÇÃO. 

 

 

Esse trabalho é resultado de minha trajetória como professor, como gestor em 

organizações privadas do setor educacional e como estudioso, pois ser professor 

significa, apenas, ser aluno há mais tempo. Essa tese é um pouco de mim, por isso 

peço ao leitor que não se incomode com duas pequenas digressões no início dessa 

apresentação. A sabedoria popular nos adverte que entre criador e criatura há um 

v²nculo permanente que, mesmo oculto, sempre est§ l§, e por isso: ñum fruto nunca 

cai muito longe de sua árvoreò.  

Conta a história jurídica da literatura que em 07 de fevereiro de 1857, Gustave 

Flauber (1821 - 1880), compareceu a uma audiência para responder a um processo 

por ofensa moral à religião, por causa do comportamento, das atitudes e das falas 

da personagem Emma, a protagonista da sua obra Madame Bovary. Durante a 

audiência, Flauber teria declarado às autoridades judiciárias da sexta corte 

correcional do tribunal do Sena: Emma côest moi! - com esse gesto conseguiu que 

os juízes absolvem a ele e ao seu editor do crime pelo qual estavam sendo julgados. 

Em muitos aspectos, tudo isso pode ser dito sobre qualquer atividade 

humana, seja um trabalho acadêmico, artístico ou literário, mas antes de qualquer 

coisa isso deve ser dito sobre essa tese. Nela não há apenas um investimento em 

horas, reflexão e digitação, mas há um pouco do seu autor.  

Meu interesse por educação superior tem uma origem fundamental: a paixão 

pela vida universitária. Vivo a universidade desde que passei pela primeira vez pelos 

portões da Universidade Federal Fluminense para me tornar aluno de graduação em 

Ciências Sociais, numa quinta-feira, 28 de fevereiro de 1991, na véspera do 

nascimento minha primeira filha. Essa paixão pela universidade só foi crescendo na 

conciliação difícil entre vida de pai, vida acadêmica e nas lutas políticas de então. 

Depois da UFF, o mestrado em administração na FGV e desde 2000, o magistério 

superior nos setores público e privado tem sido o meu modo de manter essa paixão 

acesa. 

Fui coordenador de cursos de graduação e pós-graduação, diretor de curso 
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de graduação e coordenador pedagógico nacional de uma grande rede de 

faculdades, centros universitários e uma universidade, com atuação em todo 

território nacional e em 2009 era responsável por mais de 20.000 alunos no Brasil, 

de Roraima à Santa Catarina e por pelo menos uns 800 professores e 

coordenadores de curso. 

Uma mudança imensa vinha ocorrendo em meu setor de atividade 

profissional desde a década final de 1990. Porém, após a virada do século essas 

mudanças tornaram-se uma avalanche de transformações e, com isso, até meus 

vínculos institucionais tornaram-se híbridos: de docente, de repente, virei gestor 

corporativo-acadêmico. A alquimia entre gestão e academia se guiava por metas, 

cronogramas, matriz swots, road shows, stock options, redesenho de processos, 

redesenho de cursos que deveriam ser estruturados por matrizes de racionalização, 

o branding e o conhecimento na organização precisavam ser geridos eficientemente 

e até os sistemas de remuneração de docentes deveriam ser transformados, 

incorporando padrões de competitividade por desempenho.  

Na estrutura física das unidades de ensino essa transformação não era 

menor: também nos campi uma revolução estava acontecendo, tanto estética com 

padronização de cores, marcas e identidade visual e até gerencialmente com novas 

escalas de comando e controle e o estabelecimento de novas relações com as 

comunidades locais da área de abrangência de cada unidade de ensino que agora 

era denominada unidade de negócio. 

Tudo isso foi mudando em velocidade acelerada: alterações nos contratos 

sociais das instituições mantenedoras que com a edição do Decreto Nº 3.860, de 9 

de julho de 2001 podiam se organizar visando o lucro; depois a entrada de capital 

estrangeiro; o lançamento público de ações; o uso sistemático de expressões 

inglesas para uso no dia a dia da gestão (não porque elas expressassem melhor o 

mundo dos negócios, mas porque o dialeto corporativo usa esse idioma, business 

english, como o idioma oficial) e, finalmente, o surgimento de organizações 

gigantescas e eu estava numa delas.  

O Brasil já possuía algumas das maiores organizações privadas de ensino 

superior, em número de alunos no mundo, mesmo ainda quando o seu sistema de 

educação superior que era considerado como voltado fundamentalmente para 

atender a formação de uma elite educacional, segundo a classificação criada por 
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Trow1 (2005), segundo a qual um sistema universitário é elitista quando alcança 

menos que 15% da população em idade para os estudo no nível superior.  

Tudo isso me fez querer entender melhor essa mudança e por isso, quando 

sai da gestão corporativa, vim fazer doutorado procurando estudar o mercado de 

educação superior no Brasil e compreender melhor esse processo de mudanças 

que, se por um lado ofereceu desafios novos à sociedade brasileira, por outro criou 

oportunidades para que muitas famílias pudessem ter, pela primeira vez, um de seus 

membros na universidade. Essa tese estudou um componente importante desse 

processo: a cadeia produtiva da educação superior no Brasil. 

                                            

1 No Capítulo 1, na tabela 3, página 48 e seguintes, os vários aspectos do modelo classificatório 
criado por Martin Trow estão apresentados e debatidos. Para essa introdução destaque-se apenas a 
superação do limiar dos 15% de oferta para idade adequada como um indicador da mudança que o 
sistema brasileiro passou. 
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INTRODUÇÃO. 

 

 

 

 

Os estudos em educação superior no país, por diferentes razões, se dedicam 

pouco a compreender como os seus processos econômicos intrínsecos acontecem. 

Talvez, em parte, por um aparente tabu, segundo o qual, discutir a educação como 

uma atividade econômica e um negócio é algo proibitivo. Há uma relativa 

demonização das relações entre educação e mercado (que talvez nem eu esteja 

completamente vacinado disso). A relação entre bem público e mercadoria parece 

ser, no caso da educação, uma impossibilidade definitiva para muitos estudiosos e 

isso reduz a possibilidade de estudos que permitam compreender, desde os   

processos internos, como funciona a maior parte do sistema de Instituições de 

Ensino Superior (IES) no Brasil. 

A pesquisa enfrentou vários desafios, os primeiros deles são muito 

semelhantes aos que enfrentam os estudiosos de cadeias de serviços, pois como 

não há um produto claramente identificado, onde insumos, subprodutos, processos e 

diferentes atores e setores sejam de fácil identificação como o são, de modo geral, 

na produção industrial, na agropecuária e no extrativismo2, o mapeamento desse 

setor é mais sutil e complexo3.  

Outro aspecto é que a educação superior está cada vez mais relacionada aos 

sistemas globais de valor: a importação e exportação de estudantes, professores, 

                                            

2 Cabe uma ressalva nesse ponto, tal como aponta (CASSIOLATO e LASTRES, 2003): [...] que 
visões restritas baseadas na classificação tradicional de setor não captam situações em que as 
fronteiras dos setores se encontram em mutação, tornando-se fluidas [...]. Nessa perspectiva, 
destacamos que, apesar da evolução das capacitações ser fortemente influenciada por dinâmicas 
setoriais, a mudança técnica torna-se mais dependente de conhecimentos e capacitações de outros 
setores e tecnologias chave. (p.6).  

3  Mesmo que se possa perceber com muita clareza a potência catalizadora em processos 
econômicos locais do setor da educação superior, pois a abertura de um campus universitário 
redesenha vários processos econômicos locais e a própria temporalidade dos semestres acadêmicos 
pode se tornar um fator de sazonalidade numa economia local, isso ainda é bastante complexo medir. 
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pesquisadores, metodologias e tecnologias é uma realidade efetiva4. Se no passado 

as universidades sempre estiveram inseridas em cadeias globais como ñfornecedora 

de agentes de expertiseò, hoje se pode falar de cadeias globais de universidades e 

faculdades, onde esses mecanismos estão inseridos formalmente em suas 

estruturas de atuação com estratégias definidas a partir de suas matrizes e 

desenvolvidas por entidades associadas.  

Neste ano de 2018 mais de 5 milhões de estudantes estão em mobilidade 

acadêmica no mundo 5 , várias das mais importantes universidades do mundo 

possuem unidades de ensino localizadas fisicamente fora de seus países originais6 

ou, pelo menos, fazem captação de alunos em países diferentes dos seus. Na 

Austrália cerca de um quarto dos estudantes universitários são estrangeiros, nos 

Estados Unidos, cinco por cento das matrículas, ou seja, cerca de 1 milhão de 

estudantes são estrangeiros. O Brasil patrocinou, entre 2011 e 2016, o envio de 

cento e quatro mil estudantes ao exterior pelo programa ñCi°ncias sem Fronteirasò, 

80% deles em programas de graduação sanduiches, uma inovação sem 

precedentes na história da educação brasileira. Outra questão que vale o destaque é 

o crescimento acentuado das matrículas em educação superior no Brasil e no 

mundo a partir de 1990.  

Nesse contexto de transformação, em 2012, a educação superior no Brasil 

alcançou o ponto de poder ser caracterizada como um sistema massivo e privado, 

pois rompeu a barreira dos 15% (quinze por cento) de matriculados na idade de 

referência (18 a 24 anos) e a maioria das instituições de educação superior no país 

não são governamentais. Entretanto, ainda não há como em outros países, o 

                                            

4 Por exemplo, segundo o Ministério de Migração, Cidadania e Refugiados do Governo do Canadá, 
de 2016 a 2017, os estudantes internacionais e visitantes contribuíram com 31 bilhões de dólares na 

economia do país. Fonte:https://www.canada.ca/en/immigration-refugees-
citizenship/corporate/publications-manuals/annual-report-parliament-immigration-
2018/report.html#plan. Acessado em 01/12/2018 às 20:03h.  

5 Fonte Projetct Atlas, 2018, acessível em www.iie.org/projectatlas. 

6 Especialmente no Oriente Médio e leste da Ásia onde se encontram unidades de instituições como a 
New York University, Edinburg Bussiness Scholl, Rochester Institute of Tecnology, Canadian 
University, University of Manchester Middle East Centre entre outras. A Universidade do Texas AM 
possui campi no Quatar e na Costa Rica e escritórios na União Europeia e no México e a maior 
universidade privada com fins lucrativos dos Estados Unidos, Phoenix University possui operações no 
Brasil, desde 2001 com a participação na Kroton e a partir de 2009 através da aquisição Faculdade 
Educacional da Lapa (FAEL). 

https://www.canada.ca/en/immigration-refugees-citizenship%20/corporate/publications-manuals/annual-report-parliament-immigration-2018/report.html#plan
https://www.canada.ca/en/immigration-refugees-citizenship%20/corporate/publications-manuals/annual-report-parliament-immigration-2018/report.html#plan
https://www.canada.ca/en/immigration-refugees-citizenship%20/corporate/publications-manuals/annual-report-parliament-immigration-2018/report.html#plan
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desenvolvimento de estudos sobre as cadeias produtiva e de valor da educação 

superior. Esta tese estuda os elementos da cadeia produtiva da educação superior 

no Brasil, buscando descrever o modelo para essa cadeia no caso brasileiro, num 

contexto histórico de forte expansão da oferta dessa modalidade de ensino, da 

consolidação de grandes grupos econômicos e da entrada de capital estrangeiro no 

setor. 

Além dessa apresentação e das considerações finais, essa tese está 

organizada da seguinte forma:  

O Capítulo 1 apresenta o desenho do estudo e analisa como a pesquisa se 

desenvolveu a partir das atividades e do contexto de sua realização, discutindo 

quando necessário, as bases metodológicas do trabalho para coleta dos dados e 

realização das análises. 

O Capítulo 2 discute a análise das relações de encadeamento, partindo do 

pensamento de Albert Hirschman, da teoria dos sistemas e da abordagem de 

Michael Porter sobre as cadeias de valor, discute-se a teoria da cadeia de valor e os 

conceitos decorrentes, como cadeia de suprimentos e cadeia global de valor e por 

fim, são apresentados alguns componentes da evolução da teoria sobre cadeias, 

sua relação com os estudos sobre serviços e a emergência dos estudos sobre 

cadeias da educação superior. 

O capitulo 3 localiza o fenômeno da expansão da educação superior como um 

fenômeno global, do qual o Brasil participa e que tem uma historicidade que se 

articula com as transformações na economia a partir da década de 1970 no mundo, 

depois  se discute o modelo de expansão da oferta adotada no Brasil no período de 

delimitação do estudo, de 1995 a 2012 e os papeis dos setores privado e público 

nesse processo. Em seguida, são apresentados os modelos internacionais que 

procuram descrever e medir a cadeia de valor da educação superior e se discute as 

limitações dos modelos internacionais para analisar o caso brasileiro e se propõem 

um modelo capaz de servir de referência teórica para estudos sobre a cadeia 

produtiva da educação superior considerando as especificidades brasileiras. 

Nas considerações finais sobre o trabalho se apresentam os achados e 

resultados da pesquisa, assim como se discute as possibilidades de desdobramento 

e aprofundamento dos estudos e do desenvolvimento de uma aplicação empírica 
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para testagem e calibração dos fatores no modelo proposto. 

Para concluir essa apresentação e retomando a sabedoria popular do início 

desse texto, gostaria de ilustrar com uma descrição sutil algumas relações de 

encadeamento de meu objeto de pesquisa presentes numa expressão popular: num 

samba da década de 1970: 

 

Felicidade! 
Passei no vestibular 
Mas a faculdade 
É particular 
Particular! 
Ela é particular 
[...] 
 
Livros tão caros 
Tanta taxa prá pagar 
Meu dinheiro muito raro 
Alguém teve que emprestar 
O meu dinheiro 
Alguém teve que emprestar 
 
[...] 
 
Mas felizmente 
Eu consegui me formar 
Mas da minha formatura 
Não cheguei participar 
Faltou dinheiro prá beca 
E também pro meu anel. 
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CAPÍTULO 1 ï CONTEXTUALIZAÇÕES ESTRATÉGIAS E MÉTODOS 

UTILIZADOS NO DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA. 

 

 

A expansão da educação superior é um fenômeno mundial que foi se 

desenvolvendo ao longo do século XX e que adquiriu destacada importância em 

diferentes sociedades nacionais desde o final da década de 1970, momento a partir 

do qual diferentes países nas economias avançadas passaram a conviver com uma 

estrutura massiva dessa modalidade de educação, democratizando o acesso aos 

níveis superiores de estudo para amplas camadas de suas populações. 

Mesmo em nações que ainda que não haviam alcançado altos patamares de 

ampliação da oferta de vagas e das matrículas houve forte incremento do nível de 

acesso à educação superior, ainda que a motivação não tivesse sido a da 

democratização do sistema de ensino superior, mas proteger privilégios das elites 

locais pela distribuição assimétrica de capital intelectual e científico entre as 

instituições e entre estudantes. 

A ampliação do número de matrículas e de instituições pode ser um indicador 

de que um sistema de ensino está se democratizando, porém a noção de 

democratização da educação envolve outros parâmetros além do simples aumento 

no número de matrículas, por exemplo, envolve a articulação de políticas que 

incrementem melhorias nas condições de acesso e de permanência e outras que 

criem de mecanismos que possibilitem igualdade de resultados para segmentos 

sociais diferenciados, nos diferentes cursos, o que amplia potencialmente a 

diversidade de perfis sociais na composição das elites de uma dada sociedade. 

Porém independente das polêmicas no debate sobre a democratização dos 

sistemas de educação superior, a partir da década de 1970 ocorreu no mundo a 

ampliação das matrículas nos diferentes sistemas de ensino superior da maioria dos 

países, e que desde década estas matrículas na educação superior não pararam de 

crescer em quase todas as nações. A figura 1 apresenta esse fenômeno de 1970 a 

2015, nela se pode perceber que houve uma aceleração ainda maior na taxa de 

crescimento das matrículas a partir da década de 1990.  
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Figura 1 ï Taxa mundial de crescimento das matrículas em educação terciária, 1970 

- 2015. 

 

Fonte: UNESCO Institute for Statistics, 2018. 7 

 

Segundo dados do Cross-National Time-Series Data Archive8, no início do 

século XX, menos de um por cento da população mundial em idade para cursar o 

ensino superior estava matriculado nesse nível de educação, o que totalizava 

naquele momento pouco mais de quinhentas mil pessoas em todo mundo. Porém, 

no último ano do mesmo século, segundo dados da UNESCO essa população de 

matriculados alcançou a marca de cem milhões de pessoas, ou seja, houve um 

crescimento de duzentas vezes da matrícula de estudantes em cursos superiores 

nesse período. 

Esse fenômeno é tão generalizado que qualquer que seja a forma de 

agregação utilizada para se estudar a sua dinâmica nas diferentes nações9, haverá 

                                            

7 Disponível em https://data.worldbank.org/indicator/SE.TER.ENRR?end=2014&start=1970, acessado 
em 14/11/2018. 

8  Disponível em DATABANKS INTERNATIONAL - Cross-National Time-Series Data Archive - na 
internet através do domínio https://www.cntsdata.com/ 

9  Estes dados podem ser consultados no site: 
https://data.worldbank.org/indicator/SE.TER.ENRR?end=2014&start=1970. 

https://data.worldbank.org/indicator/SE.TER.ENRR?end=2014&start=1970
https://www.cntsdata.com/
https://data.worldbank.org/indicator/SE.TER.ENRR?end=2014&start=1970
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quase sempre a presença de curvas ascendentes, independente de que se esteja 

estudando-o entre na»es ñpobres altamente endividadasò ou  ñfr§geis e afetadas 

por situa»es de conflitoò ou, ainda as ñde alta rendaò, o que muda, nos diferentes 

casos, é apenas o ritmo desse crescimento da educação superior nas diferentes 

agregações de dados sobre as  sociedades nacionais. O mesmo pode ser afirmado 

para as sociedades latino-americanas e para o Brasil.  

Apesar de somente no século XXI o sistema de educação superior brasileiro 

ter alcançado o nível de oferta massiva segundo a classificação internacional, o 

Brasil também acompanhou esse movimento de crescimento da educação superior 

desde a segunda metade da década de 1960. No caso brasileiro, porém, esse 

crescimento se deu com uma linha ascendente claramente identificada ao longo da 

década de 1970 até meados de 1980, seguida por um período de baixo crescimento 

nos anos 1980 e finalmente por uma retomada ascendente, a partir da segunda 

metade da década de 1990 e que possibilitou diferentes mudanças no segmento da 

educação superior. (Figura 2). 
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Figura 2 ï Brasil, taxa de crescimento das matrículas em educação terciária, 2000 - 

201510. 

 

Fonte: UNESCO Institute for Statistics, 2018. 

 

Uma característica destacada no caso brasileiro é que o papel do setor 

privado nesse processos de expansão da oferta sempre foi bastante significativo, 

mesmo no período de 1970 a 1980, onde apesar de ter havido importante 

investimento estatal para a articulação da rede pública federal e que esse 

investimento tenha sido fator decisivo para a configuração do sistema de pesquisa e 

de altos estudos no país, incluindo o fortalecimento dos órgãos de acompanhamento 

da pós-graduação stricto sensu. Ainda assim, nesse período, o setor privado 

assume e consolida sua a posição de liderança na oferta de vagas e de matriculas 

no sistema de educação superior no Brasil.  

Na segunda grande fase dessa expansão, a partir da segunda metade da 

década de 1990, o setor privado vai assumir o protagonismo do processo, o que 

                                            

10  Disponível no endereço eletrônico do Banco Mundial em:  

https://data.worldbank.org/indicator/SE.TER.ENRR?end=2015&locations=BR&start=
2000 acessado em 14/11/2018. As descontinuidades na figura indicam dados que não foram 

disponibilizados internacionalmente nos anos correspondentes, assim como não existem nos 
repositórios de organismos internacionais dados anteriores a 1999. 

https://data.worldbank.org/indicator/SE.TER.ENRR?end=2015&locations=BR&start=2000
https://data.worldbank.org/indicator/SE.TER.ENRR?end=2015&locations=BR&start=2000
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permitiu a consolidação de um sistema de educação superior massivo e privado 

como característica relevante do caso brasileiro. 

Essa tese analisa um aspecto desse fenômeno da expansão da oferta de 

ensino superior no Brasil, que é a configuração que assumiram as relações 

econômicas da educação superior no Brasil que possibilitaram a articulação de uma 

cadeia de valor da educação superior e que consolidou a estrutura do sistema de 

oferta, classificada como privada e de massa, com a presença de empresas 

gigantescas em escala global e internacionalizadas na composição de seus capitais 

e na organização de suas operações e financiamento. 

A pesquisa para essa tese analisou os fatores que possibilitaram a expansão 

e a consolidação de uma configuração para o sistema de oferta de educação 

superior no Brasil focada no fortalecimento de organizações educacionais de caráter 

empresarial, ou seja, aquelas cujas mantenedoras declaradamente visam ao lucro11 

e estão constituídas juridicamente como empresas, tornando o Brasil no país em 

que esse tipo de organização representa a maior parte das IES e que concentra a 

oferta de vagas e de matrículas efetivadas nesse nível de ensino. 

A figura 3 apresenta o crescimento dessa modalidade de organização 

administrativa da educação superior ao longo da primeira década do século XXI no 

Brasil. Nela se observa que as instituições voltadas ao lucro foram as que mais 

cresceram no período e se registra inclusive, ao final da série, a nítida trajetória 

oposta que as curvas das instituições lucrativas e não lucrativas assumem, pois num 

período de 5 anos o número de instituições sem finalidade lucrativa foi reduzido em 

30% por cento, enquanto que as lucrativas no mesmo período cresceram 17%, o 

que indica que não houve a simples transferência de uma modalidade para outra, 

mas provavelmente, a saída de, pelo até 13% dessas instituições da competição 

nesse mercado. 

                                            

11 A classificação adotada pelo MEC divide o setor privado em dois grandes grupos as instituições 
particulares que são aquelas organizações que atuam como empresas e um segundo grupo de 
instituições que congrega as filantrópicas, comunitárias e as confessionais que formam um único 
grupo de instituições e cuja caraterística comum é não visarem ao lucro. O tema do lucro na atividade 
educacional foi institucionalmente normalizado desde a LDB, lei 9394/96 e, mais especificamente 
pacificado na regulação da constituição do Sistema Federal de Educação Superior, através do 
decreto 2207 de 15 de abril de 1997, onde a legitimidade da finalidade de lucro para a atividade das 
mantenedoras de instituições de educação superior no Brasil  foi reconhecida no artigo 3º do referido 
decreto.  
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Figura 3 - Número de IES privadas, segundo organização acadêmica (com finalidade 

lucrativa e não lucrativa12), Brasil, 2000 ï 2009 

 

Fonte: INEP - Sinopse Estatística da E.S. (2000-2009), organizado pelo autor. 

 

Tão importante quanto essa informação é perceber que ao longo da série 

apresentada na figura 3, o setor lucrativo cresceu 155% e o não lucrativo manteve-

se mais ou menos estável com uma tendência de redução, ao final do período. Além 

disso, é perceptível o ajustamento quase perfeito entre a curva de crescimento das 

matrículas totais com a do crescimento do setor privado, de onde se deduz que o 

crescimento de instituições voltadas ao lucro foi o principal fator da curva de 

crescimento do número de instituições de ensino no Brasil, na primeira década do 

século XXI. Cabe ressalvar que parcela significativa das instituições, a partir de 2008 

deixaram de ser não orientadas ao lucro e outras foram adquiridas pelos grandes 

grupos em formação. 

Um sistema de educação superior que seja majoritariamente constituído de 

                                            

12 Para elaboração dessa figura considerou-se a classificação adotada no Manual do Usuário dos 
Micro Dados da Educação Superior - Dicionário de Variáveis das categorias administrativas da IES 
brasileiras que são as seguintes: Pública Federal; Pública Estadual; Pública Municipal; Privada com 
Fins Lucrativos; Privada sem Fins Lucrativos e Especial. (BRASIL, 2016) (grifos nossos). 
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organizações que visam ao lucro é uma exceção entre as estruturas de organização 

da oferta e de atendimento à demanda por educação superior no mundo, pois 

mesmo em sociedades de economias altamente liberalizantes, como a norte-

americana, as organizações educacionais orientadas ao lucro 13  representam a 

menor parte da oferta de ensino daquele país. 

 

[...] o que torna o caso brasileiro peculiar é a forte presença do setor 
privado com fins lucrativos. A existência de instituições de educação 
superior lucrativas é pouco tratada nas análises internacionais, 
apesar do segmento estar em franco desenvolvimento. Nos países 
listados [...] em apenas um, além do Brasil, a existência de 
instituições de ensino superior lucrativas é explicitamente aceita 
(Filipinas). Em outros quatro não são admitidas instituições lucrativas 
e, nos demais, o assunto não é tratado na legislação pertinente. 
Observe-se, contudo, que mesmo em países onde o setor privado 
não é majoritário, como os Estados Unidos e a China, sua 
participação na educação superior é significativa, sendo expressivo o 
crescimento das instituições lucrativas no passado recente. (NUNES, 
CARVALHO e ALBRECHT, 2009, p. 23)  

 

O caso brasileiro é tão significativo que (SILVEIRA, 2018) o considera uma 

oportunidade singular para compreender e estudar os efeitos da privatização da 

educação superior no Mundo: 

 

[...] Brazil provides a unique opportunity to understand and assess 
the effects of higher education privatisation worldwide, as it is one of 
the fastest developing countries and one of the main exponents of the 
strong influence of private players in the educational sector. (p.19) 

 

Mesmo que o argumento de que entre as mais conhecidas e importantes 

universidades americanas a maioria seja privada seja válido, essas organizações 

não têm como finalidade e missão a produção de lucro e a distribuição de dividendos 

para sócios e acionistas, além disso, a maior parte do sistema de educação superior 

daquele país é público, composto de faculdades municipais e universidades 

                                            

13 Nos Estados Unidos as organizações educacionais classificadas como ñfor profitsò representam 
cerca de 7 % das matrículas na educação superior e sempre tiveram participação nas matrículas de 
estudantes de nível superior em faculdades ou universidades inferiores a 11% do total. 
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estaduais. As maiores instituições em números de alunos por matrículas anuais, nos 

Estados Unidos são instituições públicas, dentre as quais se destacam alguma das 

mais antigas universidades americanas como a Universidade Texas A&M com 

69.000 alunos e a Universidade Central da Flórida, com 67.000 alunos14. 

Silveira (2018) com base no pensamento do professor Tristan Mccowan da 

Universidade de Northampton na Inglaterra, aponta os três argumentos que são 

utilizados para justificar que a expansão da educação superior seja realizada pelo 

setor privado nos países de média e baixa renda (o que inclui o Brasil), assim como 

para os estudantes de baixa renda (que podem existir em qualquer país) 15: 

1) O envolvimento do setor privado incrementará o número de 
instituições de educação superior, o que ampliará o acesso e 
aumentará a equidade; 2) Numa economia moderna, o modelo 
tradicional europeu de universidade voltado para a pesquisa é 
inapropriado para os países de média e baixa renda, pois 
universidades privadas podem oferecer uma educação mais ajustada 
às necessidades dos estudantes e a competição entre elas 
incrementa a qualidade; e 3) O envolvimento do setor privado 
permite a entrega de uma educação superior com custos menores. 
(tradução livre) (p.6) 

 

 

                                            

14  Numa lista com as com as 10 maiores universidades americanas em número de matrículas, 
organizada pelo World Atlas não aparece nenhuma instituição privada, nem mesmo as filantrópicas. 

15 No original: The idea of private provision for higher education is based on three main arguments 
(McCowan, 2004, p. 455): 1. Private sector involvement will increase the number of places in higher 
education, thus widening access and increasing equity. 2. The traditional model of the European 
research university is inappropriate for LMICs and for the modern economy. Private universities can 
provide an education more suited to studentsô needs, and competition between them will increase 
quality. 3. Private sector involvement will provide higher education at little public cost. 
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Tabela 1 - Evolu«o da taxa de participa«o do setor ñfor profitò nas matr²culas da educa«o 
superior nos Estados Unidos da América, 1995 ï 2016. 

 
Fonte: NCES, 2018, organizado pelo autor. 

 

Nas primeiras décadas do século XXI tanto no Brasil quanto nos Estados 

Unidos houve um crescimento da participação de instituições voltadas ao lucro, 

atuando na educação superior, porém apesar da participa«o das organiza»es ñfor 

profitò no n¼mero de matr²culas totais no ensino superior, nos Estados Unidos ter 

aumentado desde de o final do século XX até o final da primeira década de 2000, 

essas organizações, segundo dados do U.S. Departamento of Education, em 

momento algum superaram muito os 10% das matrículas nessa modalidade de 

educação e, desde 2011, vem diminuindo sua participação no sistema educacional 

americano.  

Porém, em decorrência do forte crescimento no início do século, atualmente 

esse segmento de instituições representa, percentualmente, quase o dobro da 
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participação que tinham no sistema durante o século XX, de 3,7% para 7,1% (Tabela 

1).  

 

Figura 4 - Evolu«o da taxa de participa«o do setor ñfor profitò nas matrículas da educação 
superior nos Estados Unidos, 1995 ï 2016. 

 
Fonte: NCES, 2018, organizado pelo autor. 

 

Há, dessa forma, uma aparente tendência de que essas organizações 

universitárias privadas voltadas ao lucro nos Estados Unidos venham a se tornar 

menos representativas no sistema ao longo do século XXI, pois desde 2007 quando 

alcançou o seu pico de crescimento16, o setor vem apresentando quedas sucessivas 

                                            

16 Segundo o Centro de Pesquisa em Educação Superior da Universidade de Columbia (CAPSEE) 
algumas das questões críticas sobre o setor "for profit" da educação superior nos estados Unidos são: 
1) As mensalidades dessas instituições são superiores às das faculdades comunitárias e públicas 
somadas; 2) Essas instituições apresentam as menores taxas de conclusão de curso pelos seus 
alunos, apenas 35% dos matriculados terminam os cursos; 3) A maioria dos cursos oferecidos tem 
menos do que 2 anos de duração; 4) Seus egressos tendem a ter ganhos salarias menores depois de 
formados quando comparados com os estudantes de outros tipos de instituição; 5) A maioria dos 
estudante e ex-estudante endividados tanto entre os graduados (78%) quanto entre os Associate 
degrees (55%) são egressos dessas instituições; 7) Os estudantes dessas instituições são os mais 
predispostos a não pagarem o financiamento estudantil recebido, apenas 16% deles honram os 
pagamentos dos empréstimos universitários contraídos. O perfil de seus cursos de curta duração, o 
fortalece como argumento de venda de que os custos totais são menores, porém se ignora que o 
retorno futuro para o provável é improvável. (JOSEWEIT, 2016) considera que essas organização são 
quase uma fraude como instituições educacionais. 
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em sua participação nas matrículas totais na educação superior naquele país, 

conforme pode ser observado na (Figura 4) e suas taxas de crescimento vem sendo 

negativas desde 201117 (Figura 5).   

 

Figura 5 - Percentual de crescimento do setor ñfor profitò na educa«o superior nos Estados 
Unidos, 1995 ï 2016. 

 
Fonte: NCES, 2018, organizado pelo autor. 

 

Nas sociedades europeias esse padrão se repete, pois, de modo geral, é 

baixa ou quase nula a participação de instituições privadas voltadas ao lucro em 

seus sistemas de educação superior, quando essa alternativa existe.  

Segundo relatório do Banco Mundial18, na América Latina entre 2000 e 2013, 

a participação do setor privado nas matrículas da educação superior se ampliou em 

todas as nações, com exceção somente no México, na Colômbia, na República 

                                            

17 Vale uma advertência: apesar de o corte temporal adotado para o estudo dessa tese sobre o 
fenômeno da cadeia produtiva da educação superior no Brasil se delimitar ao período de 1995 a 2012, 
optou-se por apresentar, nessa parte do texto, toda a série histórica disponível para o caso americano, 
o que inclui nos gráficos e quadros anos posteriores à 2012, porém essa extrapolação não afeta o 
eixo central da tese e tão pouco introduz quaisquer componente exógeno ao fenômeno estudado e 
todas as análises dos dados no texto se delimitam ao período de foco do estudo.  

18 Relat·rio ñNuma encruzilhada: O Ensino superior na Am®rica Latina e no Caribeò publicado pelo 
Banco Mundial em 2017. Maiores informações em Ferreyra (2017). 
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Dominicana e em El Salvador, porém de modo geral, as instituições privadas nessa 

região são predominantemente confessionais e filantrópicas. 

Mesmo no Chile, que é o país com a menor participação de instituições 

públicas em seu sistema de educação superior, a atuação de organizações privadas 

que expressamente declarem a finalidade de lucro na exploração de serviços 

educacionais não estava prevista nem mesmo na lei orgânica da educação criada ao 

final da ditadura de Pinochet e com a última reforma educacional foi praticamente 

criminalizada19.  

O sistema de educação superior brasileiro modificou-se profundamente nos 

últimos 30 anos e muito do que aponta a literatura internacional sobre os efeitos de 

uma transformação no acesso ao ensino superior são percebidos cotidianamente, 

desde as pressões por uma democratização efetiva do sistema, até a mudança na 

percepção do cidadão comum sobre o papel desse nível educacional em sua vida e 

os debates sobre financiamento público da expansão e sobre o endividamento 

estudantil. 

O Brasil desde 2012 alcançou o padrão de matrículas de um sistema de 

massas e a trajetória que permitiu alcançar esse ponto tem inevitável relação com as 

mudanças regulatórias que o sistema de educação superior brasileiro vem sofrendo 

desde a promulgação da lei 9394 de 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional20 elaborada após a CFRB de 1988.  

O período de 1995 a 2012 houve a consolidação não apenas de um sistema 

de massas para a educação superior no Brasil, mas um sistema de massa 

hegemonicamente privado e liderado por instituições voltadas ao lucro, portanto há 

inegavelmente um importante mercado no cenário econômico nacional em atividade 

e cujo estudo demanda a atenção dos pesquisadores. 

Outras sociedades também muito rapidamente, em período de duas décadas, 

                                            

19  Apesar disso, as instituições educacionais chilenas possuem algumas das mensalidades mais 
caras do mundo quando calculada pela paridade do poder de compra e os seus arranjos comerciais 
para criação e funcionamento das instituições educacionais envolvem setores econômicos estranhos 
à educação tal como o de construção civil e incorporação imobiliária como parceiros privilegiados. 

 

20 Nessa lei, que teve uma longa e difícil trajetória de promulgação, o caminho para um reforço do 
papel da iniciativa privada na atividade de ensino começa a ser regulado infra constitucionalmente. 
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evoluíram de um sistema de acesso à educação superior voltado para a formação 

de uma elite intelectual e dirigente para um sistema de massas voltado para 

formação de uma elite técnica e científica que coopera para o desenvolvimento 

econômico e social, porém o Brasil é um caso singular, pois nele a atuação e a 

filosofia empresarial foram determinantes para alcance do resultado atual, mesmo 

sem desconsiderar o papel central do Estado na promoção do ambiente propício a 

esse fenômeno, inclusive com ampla no financiamento do sistema. 

Um elemento que também precisa ser destacado sobre o papel do Estado 

Brasileiro na promoção da atual configuração da educação superior foi a assunção 

de uma atuação como regulador que buscava incentivar a livre atuação dos agentes 

privados no sistema de educação superior e no período do estudo percebe-se 

claramente estabelecidas algumas posturas distintas, em relação ao que se poderia 

chamar de intervenção direta nesse domínio dessa atividade, que pode ser 

observado na dinâmica da supervisão e fiscalização do Ministério da Educação no 

período e na expedição de seus atos normativos regulatórios sobre o setor.  A tabela 

a seguir informa o número de atos regulatórios identificado na pesquisa mais 

interferiram no sistema de educação superior no Brasil. No apêndice 2 encontra-se 

um quadro com todos os 270 atos identificados nessa pesquisa e a natureza de 

cada um. 
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Tabela 2 - Brasil Atos regulatórios (leis, decretos e portarias) sobre a educação superior com 
impacto sobre o objeto da pesquisa. 

Ano Número de Atos 
regulatórios. 

Gestão do MEC 

1995 5  

 

 

Paulo Renato Souza 

1996 2 

1997 2 

1998 6 

2000 1 

2001 2 

2003 1 

2004/2005 6 Cristóvão Buarque e Tarso Genro21 

2005 60  

 

 

 

Fernando Haddad 

2006 24 

2007 35 

2008 26 

2009 8 

2010 12 

2011 77 

2012 3 

Fonte: http://emec.mec.gov.br/. Acessado em 01/12/2018. 

 

Num primeiro momento, de 1995 a 2003, cumpriu-se uma etapa de 

reconfiguração do sistema com a redefinição dos marcos institucionais que vão 

permitir o funcionamento de organizações voltadas ao lucro, a mudança na 

interpretação do conceito de autonomia universitária que possibilitou a 

regulamentação dos Centros Universitários e a tentativa de transformação das 

universidades públicas em organizações sociais, assim como a reorientação das 

                                            

21 O mandato do ministro Cristóvão Buarque durou de 01 de janeiro de 2003 a 27 de janeiro de 2004 
e do ministro Tarso Genro de 27 de janeiro de 2004 a 27 de Julho de 2005. Dessa forma o período da 
pesquisa foi um daqueles, na história da gestão do MEC, em que houve relativa estabilidade na 
governança do ministério. Além de Paulo Renato e Fernando Haddad, apenas a gestão de Gustavo 
Capanema teve longa duração. O tempo modal de permanência como ministro da educação no Brasil 
é pouco maior que um ano. Em 88 anos de ministério, o MEC possui 53 Ministros em sua gestão, 
sem contar outros 13 que foram interinos, o que resulta em 1 ano e oito meses de média sem 
considerar os interinos. 

http://emec.mec.gov.br/
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missões do CNE, do INEP e das secretarias do Ministério da Educação e da criação 

do exame nacional de cursos e do FIES. 

Num segundo momento, entre 2005 e 2012 onde houve uma retomada da 

iniciativa estatal tanto no incentivo e financiamento da ocupação de vagas no setor 

privado com a criação do PROUNI e nas mudanças no FIES quanto com a criação e 

ampliação de universidades e cursos em Instituições públicas federais. 

Nota-se também uma maior quantidade de atos regulatórios, pois neste 

período ocorreu tanto mudanças na gestão dos currículos com a edição das 

diretrizes curriculares nacionais quanto a implementação dos programas 

universidade para todos PROUNI, as mudanças no FIES, a criação do Pronatec e a 

consolidação do SINAES e a Criação do Programa de Expansão e Reestruturação 

das Universidades federais, o REUNI. Todos esses elementos congregados 

possibilitaram a expansão da rede, o que contribuiu para que o país principalmente 

através das ações da iniciativa privada e a cooperação do setor público tornar o 

sistema de acesso em um sistema de massa.  

Segundo (TROW, 2005) os sistemas de oferta de educação superior podem 

ser classificados em três tipos: sistema de elite, sistema de massas e sistemas de 

acesso universal, cujas características estão listadas na tabela 8. 

 

Tabela 3 - Tipologia dos sistemas de educação superior de Martin Trow. 

Características 
Tipologias dos sistemas educativos 

Elite Massa Universal 

Percentual da 
população de 
referência. (18 a 24 
anos) 

0 - 15 16 - 50 > 51 

Atitudes em 
relação ao acesso.  

Um privilégio do 
nascimento, do 
talento pessoal 
(viés meritocrático) 
ou de ambos. 

Um direito para 
aqueles que 
possuem uma 
certa qualificação 

Uma obrigação para 
as classes média e 
alta 
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Funções do Ensino 
Superior. 

Moldar a mente e o 
caráter da classe 
dominante e 
preparação para 
papéis de elite. 

Transmissão de 
competências e 
preparação para 
uma gama mais 
ampla de papéis 
técnicos e 
econômicos de 
elite.   

Adaptação da 
sociedade para a 
rápida mudança 
social e tecnológica 

Curriculo e formas 
de ensino. 

Altamente 
estruturado em 
termos de 
concepções de 
conhecimento 
acadêmico ou 
profissional 

Currículos e 
cursos modulares, 
semiestruturados 
e flexíveis 

Ruptura de 
fronteiras e 
sequências de 
distinções entre 
aprendizagem e vida 

A "carreira" do 
estudante. 

"patrocinado" após 
o ensino médio; 
trabalha 
ininterruptamente 
até a graduação 

Uma quantidade 
maior adia a 
entrada e há 
maior abandono. 

Adiamento grande 
da entrada, 
abrandando 
fronteiras entre 
educação formal e 
outros aspectos da 
vida; trabalho em 
tempo parcial. 

Características 
Institucionais. 

Homogênea com 
padrões elevados e 
regulares - 
pequenas 
comunidades 
residenciais - 
Fronteiras definidas 
e impermeáveis 

Abrangente com 
padrões diversos - 
"Cidades do 
intelecto" -misto 
residencial e 
temporário. 
Fronteiras difusas 
e permeáveis 

Grande diversidade 
de padrões - 
Agregados de 
pessoas 
matriculadas, 
algumas raramente 
ou nunca no 
campus- fronteiras 
fracas ou não 
existentes 

Lócus de poder e 
tomada de decisão. 

Pequeno grupo de 
elite, valores e 
premissas 
compartilhados 

processos 
políticos a grupos 
de interesse e 
partidos políticos 

Questionamento dos 
privilégios especiais 
e imunidades da 
academia pelos 
"públicos de massa" 

Padrões 
acadêmicos. 

Amplamente 
partilhados e 
relativamente 
elevados 
(meritocracia) 

Variável; sistema; 
instituição." 
tornam-se 
empresas holding 
para tipos bem 
diferentes de 
empreendimentos 
acadêmicos" 

Critério muda de 
"padrão" para "valor 
adicionado" 
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Acesso e seleção. 

realizações 
meritocráticas com 
base no 
desempenho 
escolar 

Meritocráticas e 
"programas 
compensatórios" 
para alcançar 
igualdade de 
oportunidade e de 
resultado 

Aberto, a ênfase na 
igualdade da 
conquista do grupo 
(classe, étnica) 

Formas de 
administração 
acadêmica. 

Acadêmicos em 
tempo parcial que 
são "amadores" na 
administração; 
eleição/nomeação 
para períodos 
limitados 

Ex-acadêmicos 
tornados 
administradores 
em tempo 
integral; 
incremento de 
padrões 
burocráticos. 

Especialistas em 
tempo integral e a 
importação de 
técnicas de gestão 
de fora da 
academia. 

Governança 
interna. 

Professores 
seniores 

professores e 
equipe júnior com 
grande influência 

Repartição de 
consenso tornando a 
governança 
institucional 
insolúvel; a tomada 
de decisões flui para 
as mãos da 
autoridade política. 

Fonte: Barreto, 2017. 

 

Gomes e Moraes (2009) listam as dimensões que Trow (2005) estabeleceu 

como necessárias à compreensão dos sistemas de educação superior e de seus 

processos de transformação de sistemas de elites em sistemas de massa e desse 

tipo para finalmente tornarem-se sistemas universais de acesso. Para os autores as 

dimensões propostas não devem ser analisadas de maneira restrita aos aspectos 

quantitativos dos processos, mas igualmente a dinâmicas e efeitos qualitativos 

dessas dimensões: 

 
tamanho do sistema, funções da educação superior, currículo e 
formas de instru«o, a ñcarreiraò do estudante, diversifica«o 
institucional, o lócus do poder e de decisão, padrões acadêmicos 
(qualidade), políticas de acesso e seleção, formas de administração 
acadêmica e governança interna. (p. 3) 

 

Assim questões como o tamanho do sistema, a taxa de crescimento e a 

proporção do grupo etário relevante nas instituições de ensino colocam uma nova 

ordem de questões para a administração do sistema e a incorporação de uma 
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população crescente com novos perfis de estudantes, antes considerados minorias, 

remodelam as agendas públicas para políticas de igualdade e equidade de 

oportunidades educativas e aumenta a pressão por políticas afirmativas ou 

compensatórias, da mesma forma que pressiona por novas modalidades de 

governança que incorpore aos processos decisórios esses novos atores. 

A missão de um sistema de elite 22  é a manutenção de um sistema 

educacional que opera para a garantia da reprodução da classe dirigente, pois o 

acesso é determinado pelo prestígio de classe e pelo capital social dos estudantes. 

Nesse sistema predomina o discurso da educação superior como um resultado do 

m®rito pessoal destinado ñnaturalmente a poucosò e n«o como um direito23 

reconhecido socialmente.  

 
Sendo o acesso controlado e regulado de dentro, a expansão do 
sistema também se dá de modo a garantir a manutenção de uma 
rígida tradição acadêmica, expressa na estrutura e oferta de seus 
cursos, baseada numa relação professor/estudante mais pessoal e 
orientada. O   de elite é organizado de modo a não alterar sua 
característica fundamental, qual seja, formar a classe social 
dominante para as funções de elite, se estruturando como elemento 
de ñprote«oò e ñdistin«oò de classe social. (p.4) 

 

Os sistemas de massa são aqueles cuja população do grupo etário relevante 

(entre 18 e 24 anos) situa-se entre 16% e 50% está matriculada na educação 

superior, neste ponto a noção de educação como um direito começa a se delinear 

ainda que um componente meritório ainda esteja em jogo.  

 
Dessa forma, o sistema de massa tende a responder a demandas e 
interesses de um público bem mais amplo e diferenciado proveniente 
das classes sociais cujos filhos/as concluíram o ensino médio. 
Mesmo mantendo-se uma perspectiva meritocrática na sociedade 
moderna, as formas de acesso e seleção ao sistema de massa se 

                                            

22 Um elemento chave desse sistema é a baixa relação alunos por professor e a centralização dos 
processos de ensino na figura do docente.  

23  Na história das tentativas de criação da universidade no Brasil, já no período republicano, o 
principal argumento utilizado era o de que o país só deveria se preocupar com a criação de 
universidades depois que todos estivessem alfabetizados, pois a educação universitária é um luxo 
que somente os que podem tê-lo deveriam usufruí-lo. Apesar da aparente preocupação democrática 
da  defesa da educação básica em primeiro lugar, esse discurso na prática reforça as relações de 
desigualdade prevalentes na sociedade Brasileira.  
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processam pela combinação de critérios meritocráticos e políticas 
compensatórias que visam garantir igualdade de oportunidades. 
Assim, o ingresso de um contingente maior da população na 
educação superior fortalece os movimentos para alterar os 
mecanismos de acesso e seleção, face a superação da concepção 
de educação superior como privilégio de classe, que cede lugar a 
ancoragem social de educação como direito. (p.4) 

 

Nos sistemas de massa, uma transformação significativa ocorre na relação da 

educação superior com a sociedade e o setor produtivo, pois neles a educação se 

destina a formar tanto representantes da elite quanto especialistas e profissionais 

técnicos e líderes para os diferentes setores. Isso modifica tanto os currículos 

quanto as estruturas gerenciais e os mecanismos de participação nas decisões. Há 

igualmente uma tendência a uma maior burocratização das estruturas universitárias 

e uma diversificação maior de instituições. A consolidação de sistemas de massa 

ocorre, segundo Trow (2005), somente quando as matrículas da população 

relevante superam a marca de 30%. 

A próxima etapa ou estágio nessa tipologia é o sistema de acesso universal, 

este, porém, somente é alcançado quando as matrículas em relação à idade de 

referência superam os 50% da população nos cursos superiores, nesse ponto as 

atitudes e as crenças em relação ao acesso modificam-se completamente, pois a 

educação passa a compreendida como um direito natural obtido e cujo gozo é 

definido pela liberdade individual. 

 
o acesso passa a ser definido como ñuma obriga«o para as classes 
m®dia e m®dia altaò, al®m de ser uma forma de justia social, uma 
vez que se apresenta muito mais como uma questão de conquista da 
igualdade entre grupos e classes do que de igualdade de 
oportunidades individuais. (p.5) 

 

A configuração do sistema e o papel das instituições modificam-se 

completamente o que afeta desde a variação nos perfis dos currículos e na sua 

flexibilidade até nas formas de segmentação e competição por estudantes e 

professores entre as instituições, porém a marca mais relevante desse sistema é 

que ele está orientado a promover um ajustamento dos membros da sociedade a 

uma organização da vida coletiva pautada na centralidade e nos benefícios da 

ciência e da tecnologia no cotidiano. 
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Como não objetiva a formação exclusiva das elites, muito embora o 
sistema comporte instituições de elite, com cursos altamente 
competitivos e forte base para o desenvolvimento de pesquisa, a 
maior preocupação do sistema de acesso universal é a adaptação de 
toda a população à sociedade marcada por rápido processo de 
transformação social e tecnológica. (p.5) 

 

Dez consequências são relacionadas por Gomes e Moraes (2009) como 

representativas do sistema de acesso universal: 

1) variabilidade dos perfis de classes sociais dos estudantes no sistema;  

2) tendência à modularização do currículo; 

3) a qualificação para o trabalho é secundarizada;  

4) fortalecimento do ensino a distância;  

5) aprendizagem como processo contínuo ao longo da vida;  

6) a diluição dos limites geográficos da instituição;  

7) formas mais flexíveis e difusas de acesso;  

8) modificação nos critérios de avaliação dos padrões de qualidade;  

9) adoção de métodos e técnicas de administração extra acadêmico e a 

submissão às práticas gerencialistas na administração do sistema;  

10)flexibilidade do tempo de estudo e de conclusão de cursos e/ou módulos. 

Considerando a experiência internacional e a dinâmica da expansão recente 

da educação superior, o Brasil é um caso singular de como o setor privado voltado 

ao lucro, na organização da educação superior, conquistou predominância na 

articulação e estruturação de um sistema de educação superior num país de 

dimensões continentais e que ainda não universalizou o sistema de ensino médio e 

a pouco tempo alcançou o índice de um sistema de oferta de massa para a 

educação superior. 
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1.1 ï O QUADRO TEÓRICO E METODOLÓGICO.  

 

Este estudo, não ignora o debate sobre a natureza da educação superior 

como um bem público, mas assume que esse ramo de atividade econômica no 

Brasil tornou-se um importante negócio24. Neste sentido, a pesquisa buscou inserir-

se nos estudos que compreendem a educação superior como uma atividade que 

atua na interface entre essas duas perspectivas, assim não se optou por uma visão 

unilateral que considera a priori que o reconhecimento da existência de negócios da 

educação, reduz seu significado ao de simples mercadoria e, portanto, 

descaracterizando-a como um bem público.  

Metodologicamente, a pesquisa entende que no período de 01 de janeiro de 

1995 a 23 de janeiro de 2012, de modo geral, é possível identificar nas políticas 

públicas formuladas, implementadas e desenvolvidas para a educação superior no 

Brasil, diferentes elementos de continuidade que permitiram um desenho para a 

oferta dessa modalidade de educação que catalisaram uma expansão mercantil, 

financeira e internacionalizada e que possibilitaram a formação de conglomerados 

financeiros do setor educacional no país. 

No campo de pesquisas da economia e da política pública da educação 

superior no Brasil, não foram encontrados estudos que busquem aprofundar a 

compreensão da cadeia produtiva dessa atividade no país e o seu papel na atual 

organização do capitalismo globalizado. Os estudos sobre cadeias de valor e 

suprimento da educação da educação superior ainda são escassos na literatura, 

mas estão em desenvolvimento e crescimento em vários centros universitários fora 

do Brasil. 

Pesquisas desenvolvidas em poucos países têm produzido sobre esse 

tema25, em alguns casos elas estão relacionadas a desdobramentos dos estudos 

                                            

24 Desde 2007 com o IPO (oferta pública inicial) das ações da Anhanguera Educacional que o setor 
opera na bolsa de valores brasileira, a Bovespa; as companhias Estacio e Kroton negociam seus 
papeis nas bolsas de Nova York (ambas) e Berlim (Kroton). Desde 2013 as companhias Estacio e 
Anhanguera (Adquirida pela Kroton) compõem o Índice BOVESPA. 

25 Durante a realização dessa pesquisa foram encontrados alguns trabalhos sobre a cadeia de valor 
da educação superior apenas nos seguintes países: Estados Unidos, China, Austrália, Espanha, 
Honduras, Índia, Coreia do Sul e Bangladesh. 
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sobre as cadeias dos setores de serviços ou de tecnologias de comunicação e 

informação. 

Somente em 2010, Mamun Habib, professor associado da BRAC University 

de Bangladesh, desenvolveu o primeiro modelo de estudo e gerenciamento da 

cadeia de suprimentos para instituições de educação terciária, o ITESCM (Integrated 

Tertiary Educational Supply Chain Management), baseado nos estudos de Lau 

(2007). A partir disso, desenvolveu outros estudos com pesquisadores de diferentes 

países a maioria asiáticos, que resultou no trabalho de Pathik, Chowdhury e Habib 

(2012) em que analisam os resultados da primeira da aplicação empírica do modelo 

de gerenciamento integrado da cadeia de suprimento da educação terciária na 

primeira instituição privada de educação superior em Bangladesh, a American 

International University-Bangladesh. 

Muito recentemente, Jimenez e Salinas (2015) desenvolveram estudos sobre 

a integração dos conceitos de cadeia de valor e de cadeia de suprimentos na análise 

da educação superior em Honduras e construíram a primeira proposta teórica de 

integração dessas duas perspectivas de análise da produção de valor em 

instituições de educação superior que se tenha registro na América Latina. 

Desde o final da década de 1990,os estudos sobre as cadeias dos serviços, 

em particular os financeiros, logísticos e de marketing vem se desenvolvendo, em 

alguns casos como desdobramento do debate sobre cadeias de valor, de suprimento 

e o surgimento das cadeias globais e a importância que ganhou o setor de serviços 

na economia, mas somente na primeira década do século XXI o interesse pelas 

cadeias de valor da educação superior surgirá e desde então o campo de reflexão 

sobre os serviços educacionais vem se desenvolvendo. Hoje é possível localizar 

estudos inclusive na América Latina, como os de Jimenez e Salinas (2015), Costa 

(2015) e Jimenez, Umanzor e Arrazola (2018) e Barros (2018). 

No Brasil, ainda que vários estudos indiquem a presença de agentes 

econômicos na organização das atividades desse segmento produtivo e expressões 

como desnacionalização, internacionalização, financeirização e privatização da 

educação estejam presentes em alguns estudos, há somente dois artigos, muito 

recentes, que se propõem a estudar a cadeia produtiva da educação superior no 

país: Costa, Monteiro, et al.(2015) e Barros (2018) o que sugere que esse campo de 

estudos ainda está inexplorado. 
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Silva (2017) ao estudar o processo de alinhamento estratégico das IES 

privadas no Brasil a partir da análise dos componentes do capital intelectual e dos 

ativos intangíveis com foco no conhecimento, dialogou com o campo dos estudos 

das cadeias produtivas e das cadeias de valor, porém como o foco da pesquisa era 

outro esse diálogo concentrou-se nos aspectos que relacionam as estratégias 

empresariais e os direcionadores de valor das IES no Brasil. 

Esta tese de doutoramento é a primeira a analisar e esboçar um modelo 

teórico para a cadeia de valor da educação superior no Brasil, encarando-a como 

uma atividade econômica, e dessa forma, buscou esclarecer os mecanismos que 

possibilitam a geração de valor no serviço educacional do segmento da educação 

superior. Dessa forma, esta tese busca ser uma contribuição para análise de um dos 

elementos propulsores do interesse econômico e da ação política do setor privado 

na formulação e execução das políticas educacional: a geração de valor. 

A pesquisa estudou as relações entre os diferentes elos que articulam os 

agentes desse setor que representa importante parcela da despesa pública e dos 

gastos das famílias brasileiras e que têm consolidado o poder de grupos 

econômicos 26  na formulação e execução de políticas públicas voltadas para a 

expansão da oferta dessa modalidade de ensino entre os brasileiros. 

A hipótese central da pesquisa é que se desenvolveu, entre 1995 e 2012 uma 

política educacional que reconfigurou o sistema e ampliou a oferta de educação 

superior no Brasil, cujo resultado principal foi a consolidação de uma estrutura de 

regulação favorável à gestão privada da cadeia de valor da educação superior e que 

pode ter possibilitado a financeirização, a internacionalização e a formação de 

oligopólios no setor. 

 

 

                                            

26 Uso nesse caso o conceito de CALEFFI e MATHIAS (2017) para os quais os grupos educacionais 
são as companhias de direito privado com capital aberto, listadas em bolsa e que operam no setor 
privado de educação, possuem uma ou mais mantenedoras e administram várias instituições de 
ensino superior. Os grupos educacionais já representam mais de 40% da oferta de educação superior 
no Brasil. 
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1.2 OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

1.2.1 Geral: 

Analisar a reconfiguração do sistema de educação superior no Brasil e a 

consolidação de um mercado altamente lucrativo e internacionalizado, no período de 

01 de janeiro de 2005 a 23 de janeiro de 2012.  Reconfiguração que tem como uma 

das suas características básicas a inclusão formal, em sua dinâmica, de 

organizações empresariais e cujo modelo de financiamento admite a captação de 

recursos estrangeiros e operações em bolsa de valores nacionais e internacionais, 

dentre outras inovações da engenharia financeira e gerencial que possibilitaram um 

forte movimento de financeirização 27  da educação superior no Brasil e que 

propiciaram uma configuração específica para a cadeia produtiva e cujos 

movimentos sugerem a formação, no médio prazo, de oligopólios nesse segmento 

econômico. 

 

1.2.2 Específicos: 

1. Identificar as características do mercado educação superior no Brasil, 

articulando suas dimensões econômicas, financeiras e sociais, 

procurando compreender a relação entre o modelo de regulação da 

educação superior e o cenário de ampliação da concentração 

econômica e a o papel dos agentes internacionais nesse contexto; 

2. Identificar e descrever os diferentes elos da cadeia de valor da 

educação superior no Brasil, verificando a pertinência do uso de 

modelos de análise de cadeias no caso específico da educação 

superior; 

 

                                            

27 O professor Eleutério Prado (2013) argumenta que tradicionalmente a crítica econômica de matriz 
marxista brasileira, alinhada ao pensamento de Francois Chesnais, considera perversas, em si, todas 
as formas de financeirização da economia, por ser entendida como um regime particular de 
acumulação que opõe dividendos a salários, dessa maneira fragiliza ainda mais as relações sociais 
que tenham como foco os trabalhadores. Cabe destacar que ao assumir essa postura, abdica-se da 
análise detalhada e materialista desse importante mecanismo do capitalismo contemporâneo. 
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1.3 MÉTODOS E ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA. 

 

As metodologias adotadas foram organizadas nos seguintes procedimentos: 

1- Revisão da literatura em: 

a. História da educação superior e da educação privada no Brasil, 

especial aquela do período de 1995 a 2012; 

b. Cadeias produtivas, cadeia de suprimentos, cadeias de valor e 

cadeias globais, em especial na literatura sobre o setor de serviços; 

 

2- Abordagens qualitativas e quantitativas para a análise de documentos e 

fontes selecionadas para a pesquisa das quais as principais são:  

a. Atos Regulatórios da Educação Superior no período de 1995 a 

2012; 

b. Atas do CNE no período 

c. Relatórios Gerenciais de Companhias Abertas de Educação 

Superior; 

d. Relatórios de Analistas Financeiros; 

e. Composição acionária das companhias; 

f. Relatórios de consultorias de mercado de Educação Superior; 

g. Composição das Secretarias do MEC; 

h. Balanços anuais das companhias abertas de Educação Superior; 

i. Relatórios e informações publicadas por organizações que 

representam o setor privado, tais como a ABMES. 

 

3- A delimitação temporal da pesquisa abrange o período de 01 de janeiro de 

1995 a 23 de janeiro de 2012, que corresponde ao momento de ascensão 

da modalidade de organização administrativa voltada para o lucro passa a 
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ser admissível na estrutura brasileira do sistema de Instituições de Ensino 

Superior; 

4- Metodologicamente as análises de documento (financeiras e de 

governança) delimitar-se-ão as organizações privadas de capital aberto, 

pois essas informações possuem caráter público e essas organizações 

serão aquelas que no período da pesquisa apresentaram maior expansão; 

 

A relação entre objetivos, abordagens metodológicas e fontes permitiram a 

análise das relações entre os agentes do setor econômico estudado e isso, em 

confronto com a literatura internacional sobre cadeias produtiva e de valor da 

educação superior, possibilitaram a proposição de um modelo teórico para a cadeia 

de produtiva da educação superior no Brasil que considera as especificidades do 

sistema de educação superior nacional.  

Os procedimentos adotados na pesquisa possuíam relação direta com os 

objetivos propostos e com as perspectivas teóricas adotadas, bons exemplos disso 

foram o levantamento dos principais atos regulatórios realizados pelo MEC que 

possuíam implicações mais diretas sobre a configuração que o setor vai assumir ao 

longo do período estudado, bem como a análise das atas de reunião de diretoria, 

conselho de administração e das assembleias de acionistas dos principais grupos 

educacionais brasileiros em atuação desde 2007 no Brasil. Uma síntese da relação 

entre objetivos, estratégias e metodologias adotadas na pesquisa encontra-se no 

Quadro 1. 
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Quadro 1 - Objetivos, metodologia e estratégias adotadas na pesquisa. 

 

(continua.) 
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Fonte: Elaborado pelo autor.
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CAPÍTULO 2 ï A CADEIA DE VALOR DA EDUCAÇÃO SUPERIOR: 

UMA RESENHA TEÓRICA. 

 

 

Nos estudos sobre Educação Superior, a temática das relações entre as 

modalidades de oferta de ensino, as estruturas de mercado, os mecanismos de 

geração de valor existentes e em operação no Brasil ainda é enfrentada de modo 

pouco sistemático 28 , sejam por razões ideológicas ou pelas complexidades 

inerentes a tais estudos, o que inclui a dificuldade de acesso às fontes primárias 

que não estejam disponíveis em bases de dados públicas ou internacionais. 

Uma evidência dessa escassez de estudos pode ser verificada pela análise 

feita das teses produzidas no Brasil no período recente, de janeiro de 2017 e 

setembro de 2018 e que está contida no APÊNDICE 1 dessa tese.  

A análise da Educação Superior como um negócio é um tema periférico 

entre os estudos brasileiros ainda que seja visível a atuação no país de 

organizações multinacionalis nessa atividade econômica através, por exemplo, 

dos Transnational Higher Education Services (TNHES); das corporações 

educacionais americanas 29, como a Laureates Universities, Devry e Ilumno, dos 

IPOs e da dupla listagem30 de empresas como Estácio Participações e Kroton 

                                            

28 (VARGAS, 2005) Num estudo sobre duas instituições privadas no Rio de janeiro e o perfil 
socioeconômico de seus estudantes Indica alguns aspectos importantes de se desenvolverem 
estudos qualificados sobre o setor privado que é diversificado e expressa ou mesmo pode 
contribuir para a reprodução do sistema de desigualdades no país, mas que, de modo geral, era 
tratado pelos pesquisadores como indistinto internamente.  

29  Alguns dos principais grupos educacionais norte-americanos são: Laureate International, 
Whitney Internacional University System, Corinthian Colleges, Apollo Education Group (University 
of Phoenix), Carreer Education Corporation, Education Management Corporation. Os dois 
primeiros dessa lista, no período delimitado para essa pesquisa, fortaleceram sua presença no 
mercado brasileiro adquirindo instituições de ensino.  

30  A Estacio Participações e a Kroton Educacional, apesar de serem formalmente empresas 
nacionais, operam em bolsas internacionais, praticando a dupla listagem. A Estacio na bolsa de 
valores de Nova Iorque, sob o título ECPCY e a Kroton opera sob o título KROTY. A chamada 
dupla listagem é um mecanismo financeiro de captação de recursos internacionais que visa, 
dentre outras coisas, internacionalizar financeiramente o capital de uma empresa. Para um 
aprofundamento da discussão sobre as empresas brasileiras que praticam a dupla listagem 
recomenda-se a leitura do trabalho de Queiroz (2015). 
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Educacional; da presença representativa nas estruturas de capital e de 

governança de fundos internacionais e de empresas estrangeiras de venture 

capital, assim como da interferência de organismos multilaterais de governança 

global31: como Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), da Organização 

para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e International 

Finance Corporation (IFC) na formulação, financiamento e gestão de políticas 

educacionais públicas e privadas no Brasil32. 

Sobre a interferência dos organismos internacionais nas políticas de 

educação superior, (SAKATA, BACCEGA, et al., 2009) esclarece:  

 

Quanto aos organismos internacionais envolvidos com o sistema 
de educação superior, estes distinguem-se (sic) entre organismos 
financeiros e de recomendação [...].Embora não exerçam poder 
de decisão, os organismos internacionais, principalmente, os 
financeiros têm grande influência sobre as políticas dos países e 
as metas emergem a partir dos modelos dos países à frente do 
desenvolvimento [...].Tanto os financeiros como os de 
recomendação atuam fortemente em pesquisas e estatísticas e 
inúmeros documentos são disponibilizados em formato digital para 
acesso. Tais documentos são altamente relevantes para a análise 
do desenvolvimento dos sectores em determinados países e em 
comparação aos demais. Percebemos a baixa resistência dos 
países aos imperativos devido à legitimação que estes conferem 
às Instituições de Ensino Superior (IES). As IES anunciam os seus 
acordos internacionais como uma vantagem competitiva, no 
entanto, ultrapassam o limite da internacionalização submetendo-
se a sistemas de credenciamento internacionais, financiamento 
privado internacional e homogeneização de currículos em diversas 
áreas de ensino. (p.32) 

 

Neste capítulo, um aspecto da política de educação superior no Brasil será 

apresentado e discutido: o da cadeia de valor da educação superior, a partir dos 

estudos que estão se desenvolvendo em outras parte do mundo, como forma de 

                                            

31 Essa tese não discutirá em detalhes o papel e as ações desses organismos internacionais, para 
aprofundamento dessa discussão a respeito da interferência dos organismos internacionais na 
política educacional brasileira ver especialmente: (DOURADO, 2002); (CUNHA, 2003); (LEHER, 
2007); (SAKATA, BACCEGA, et al., 2009); (SAMPAIO, 2010); (BERTOLIN, 2011); (CARVALHO, 
2013); (MELLO, 2014); (MANCEBO, VALE e MARTINS, 2015); (COSTA, 2015) e (AMARAL, 2016).  

32 Cabe a ressalva que os estudos sobre o papel e a atuação de organismos internacionais são 
bem mais frequentes do que sobre as configurações do mercado educacional de ensino superior 
no Brasil ou sobre a geração de valor nesse mercado.  
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compreender como esse processo ocorre em nosso país. Para tanto, assume-se 

desde logo que a educação é uma atividade humana estruturada em um setor 

econômico claramente identificável, independentemente de ela ser também 

considerada um bem público e um direito social subjetivo conforme o 

ordenamento jurídico nacional e internacional. 

Um outro pressuposto importante desse trabalho e que orienta a redação 

desse capítulo é que as atividades econômicas são essencialmente, atividades 

humanas que interconectam diferentes atores, insumos e capitais e cuja 

compreensão demanda uma análise sistêmica dessas interações. A Educação 

Superior é uma atividade complexa que exige a análise das suas diferentes 

dimensões quer ela seja encarada como um negócio, uma instituição ou uma 

organização. (CHAUÍ, 2001; 2003).  

Assim, a primeira seção trata da perspectiva sistêmica como uma das 

origens dos estudos sobre as cadeias produtivas. Em seguida, o texto avança a 

discussão sobre os diferentes aspectos teóricos que envolvem a temática das 

cadeias produtivas e os desdobramentos e desenvolvimentos desse debate com 

a emergência de novas formações econômicas baseadas na informação, no 

conhecimento e na constituição de arranjos globais de produção desde o final da 

década de 1970. 

Por último, este capítulo direciona o debate para os estudos já existentes, 

na literatura internacional, das cadeias produtivas da educação superior que ainda 

que escassos quando comparados aos estudos das cadeias de outros setores ou 

a outras modalidades de estudos de avaliação de políticas educacionais, 

representam o esforço dos pesquisadores, em sua maioria asiáticos, africanos e 

da Oceania, para compreender a educação superior como um sistema de 

relações micro e macroeconômicas e com impacto nas sociedades estudadas.  

Partindo desse ponto, analisou-se comparativamente os limites e 

oportunidades que os modelos existentes oferecem para a compreensão do caso 

brasileiro que possui suas especificidades e características que o aproxima e 

alguns pontos e o afasta desses modelos. Desse processo de análise, propõe-se 

um modelo que possibilita compreender como a cadeia de valor da educação 

superior no Brasil está estruturada. 
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2.1 PENSAMENTO SISTÊMICO, RELAÇÕES DE ENCADEAMENTO E 
CONTEXTO HISTÓRICO. 

 

 

Para compreender o contexto teórico do qual emerge as noções de cadeia 

produtiva e de cadeia de valor é necessário reconhecer sua relação com o 

surgimento do pensamento sistêmico em administração e economia a partir da 

primeira metade do século XX, em especial devem ser considerados: o contexto 

histórico pós 1930; o conjunto de inovações técnicas e sociais surgidas pós 1945, 

e igualmente das ideias de relações de encadeamento desenvolvidas a partir da 

década de 1960. 

Muitas foram as heranças da segunda guerra mundial para o pensamento 

gerencial, político e econômico do mundo capitalista, mas certamente a 

incorporação crescente da perspectiva da complexidade; das interações de 

fenômenos para análise de processos; da perspectiva sistêmica e, também o uso 

corrente elementos como incerteza, contingência e risco são alguns dos mais 

profundos legados do meado do século XX para compreensão das realidades no 

mundo contemporâneo, o que inclui as relações de produção e os sistemas e 

métodos produtivos. 

As formas organizacionais, os métodos de gerenciamento e de gestão33, ao 

longo do século XX, adquiriram crescente complexidade em suas estruturas, 

processos, atores e dinâmicas, o que contribuiu para que as teorias da 

administração e da análise de políticas se modificassem na mesma direção para 

compreender essa complexidade e permitir formas de atuação assertivas sobre 

ela. Uma das respostas encontradas é a teoria ou abordagem sistêmica em 

administração e sua evolução com a incorporação da perspectiva contingencial e 

do denominado imperativo ambiental. 

                                            

33 Considere-se nesse caso, a distinção entre gerência e gestão adotada pela perspectiva anglo-
saxônica onde gerência (management) está mais associada ao setor privado e gestão 
(administration) está mais associada ao Estado, ainda que fora dos países de língua inglesa e do 
repertório neoliberal essa distinção não seja relevante na prática e que mesmo nesse universo 
com a chamada nova gestão pública (New Public Administration) se introduza um repertório e 
várias práticas de gestão privada na administração pública. 



59 
 

 
As relações de interação entre empresas e seus ambientes 
passaram a explica com mais profundidade certos aspectos da 
estrutura organizacional e dos processos operacionais utilizados 
pelas empresas. [...] as características estruturais das empresas 
dependem das características ambientais que as circundam. [...] 
as variáveis ambientais são variáveis independentes e os 
aspectos da estrutura organizacional são variáveis dependentes. 
(CHIAVENATO, 2000, p. 22) 

 

A ideia central é que um sistema é um arranjo significativo onde as 

interações entre os seus elementos constituintes e o meio externo em que esteja 

envolvido e atuante são as bases para a compreensão de conceitos, entidades e 

relações complexas34, ademais, desses arranjos surgem efeitos multiplicadores 

sobre o resultado das interações que supera a simples soma de cada uma das 

partes envolvidas35 e recebe também interferência do meio que lhe é circundante.  

Entretanto a racionalidade e o pensamento analítico típico do ocidente e 

derivado do iluminismo reduziu a importância da ideia de sistema como 

ferramenta para a compreensão científica de fenômenos e, nos casos em que o 

admitiria a partir do século XIX, esse estaria na maior parte restrito à formulação 

de equações com múltiplas variáveis inter-relacionadas em sistemas fechados e 

nos modelos matemáticos abstratos como o da teoria dos grafos. Um outro 

exemplo de uso da teoria dos sistemas é o trabalho de Arthur Koesler (1905 - 

1983)36. 

A evolução do pensamento sistêmico em gestão, tem referência principal 

                                            

34 Conceitualmente e na prática, um sistema possui seu sentido atrelado as interações entre seus 
elementos constituintes, assim quando e se um desses elementos se modifica todo o arranjo 
também modifica seu sentido.  

35 Essa ideia de efeito multiplicador como resultado de variadas interações pode ser encontrada no 
pensamento de filósofos orientais por exemplo na ideia de Holos (que origina a palavra holístico) 
onde toda totalidade é também parte de uma totalidade mais abrangente, assim como na noção 
de afinidade eletiva utilizada pelos alquimistas para explicar porque determinados materiais se 
atraiam e outros não.  

36 O escritor Arthur Koestler, em 1967 ,cunhou a expressão Holon em seu livro o Fantasma da 
Máquina para criticar a compreensão cartesiana e racionalista da realidade, propondo uma forma 
mais integrativa de compreensão, oposta à dualidade todo e parte, tanto para os fenômenos 
epistemológicos, como os sociais e os organizacionais: ñParece prefer²vel cunhar um termo novo 
para designar esses nós da árvore hierárquica que funcionam parcialmente como todos ou em 
conjunto como partes, de acordo com o ângulo do qual os contemplamos. O termo que proponho 
seria ñh·lonò, do grego holos = todo, com o sufixo on que, como em pr·ton ou n°utron, sugere 
uma part²cula ou parte.ò (KOESTLER, 1969, p. 60) 
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na denominada teoria geral dos sistemas cujo idealizador e principal difusor foi o 

biólogo austríaco Ludwig Von Bertalanffy (1901 - 1972) que por volta da década 

de 1930, na busca da compreensão das relações entre seres vivos, formula as 

ideias originais de que há uma auto-organização dinâmica entre os seres e seu 

meio ambiente cujos resultados só podem ser percebidos com a análise dessas 

dinâmicas e não a dos seres ou dos ambientes isoladamente. 

Essa auto-organização visa a estabilidade e a equifinalidade, mesmo que 

haja competição entre os membros de um sistema e que ele seja composto de 

múltiplos subsistemas competitivos ou cooperativos entre si. Esse novo enfoque 

possibilitaria a compreensão de como os sistemas vivos se desenvolvem em 

permanente mudança e essa perspectiva teórica contribuiu para o 

desenvolvimento dos estudos de sistemas complexos, onde as relações de 

causalidade não são unilaterais, nem unidirecionais e daqueles sistemas dos 

quais participam múltiplos agentes intervenientes, como são as relações 

econômicas, políticas e sociais. 

A começar pela psicologia e depois pelos estudos de gestão e negócios, as 

ciências sociais e humanas incorporarão, aos poucos, essa perspectiva como 

uma forma válida de análise de seus fenômenos, em complemento ao 

pensamento estruturalista ou funcionalista, pois desde 1949, a Teoria Geral dos 

Sistemas de Bertalanffy passa a ser difundida como método válido para aplicação 

em todas as ciências37. 

A outra fonte importante para desenvolvimento de uma perspectiva teórica 

que ajuda a compreender as interações em ambientes complexos e que 

caracterizam as relações entre organizações e empresas nos segmentos da 

economia moderna e contemporânea será a ideia dos efeitos de encadeamento 

para frente e para trás38, desenvolvidas pelo economista Albert Otto Hisrschman 

(1915 ï 2012).  

Hirschman, economista alemão emigrado para os Estados Unidos, no pós-

                                            

37 Essa pretensão é manifesta e defendida até hoje pela International Society for the Systems 
Sciences, fundada em 1954 como Stanford Center for Advanced Study in the Behavioral Sciences. 

38 Aparece na literatura também respectivamente como prospectivo ou à jusante e retrospectivo ou 
a montante, conforme Sorj, Cardoso e Font (2008. ) 
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guerra, foi para economia do desenvolvimento o que a Bronislaw Malinovsky 

(1884 ï 1942) foi para a antropologia social, um cientista de campo. Aquela 

espécie de teórico que faz da sua mesa de trabalho uma extensão de suas 

vivências em meio às sociedades em que mergulha suas teses e premissas e por 

isso pode construir uma ciência sobre os processos econômicos e políticos que 

estão enviesados pela esperança39. 

A noção de encadeamento de atividades como núcleo das relações 

econômicas, na formação do valor de um produto ou serviço é uma perspectiva 

teórica central do pensamento deste economista que desenvolveu suas teorias ao 

longo de duas décadas de estudos sobre os países em desenvolvimento. 

Para o autor a reflexão sobre a teoria econômica dos países em 

desenvolvimento deve considerar um papel central para a industrialização. O 

desenvolvimento econômico de um país pode ser profundamente afetado pelo 

efeito de encadeamento que essa atividade produz sobre outros setores da 

economia, pois ela gera valor tanto como demandante de insumos, quanto como 

ofertante de produtos que, em muitos casos, podem ainda servir de insumos para 

outras indústrias ou outras atividades econômicas. Esse efeito não se verifica, por 

exemplo, no setor primário que encadeia somente para frente, reduzindo seu 

impacto sobre a geração de valor e sobre o desenvolvimento econômico de uma 

sociedade.  

Argumentando sobre o pensamento desse autor, (ABRAMO, 2014) 

destaca: 

 

[...] o setor industrial, em virtude de sua capacidade de demandar 
insumos e fornecer produtos de e para outros setores da 
economia, tem o poder de dinamizar a economia como um todo. 
[...], a agricultura em geral caracteriza-se pela escassez de efeitos 
em cadeia. Em princípio, as atividades econômicas voltadas à 
produção primária excluem qualquer grau considerável de cadeia 

                                            

39 A Bias For Hope é uma das primeiras obras importantes desse autor, segundo (BIANCHI, 2007), 
nessa obra Hirschman já critica a posição de que há apena um único caminho para o 
desenvolvimento das sociedades e que este seja semelhante ao vivido pelas economias norte-
americanas e europeias, além disso, o autor passa a defender que as teorias econômicas sobre o 
desenvolvimento devem levar em conta as características locais concretas e não apenas os 
modelos teóricos e abstratos do pensamento econômico estabelecido. 
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retrospectiva e, mesmo seus efeitos prospectivos podem ser 
considerados fracos, uma vez que grande parte da produção 
agrícola se destina diretamente ao consumo ou à exportação. 
Assim, em razão de sua falta de estímulo direto para a instituição 
de novas atividades através dos efeitos em cadeia, a 
superioridade da indústria sobre a agricultura seria esmagadora. 
(ABRAMO, 2014, p. 127/8)  

 

A sua teoria dos efeitos de encadeamento, no debate sobre o 

desenvolvimento econômico de sociedades atrasadas ou de capitalismo tardio, é 

uma oposição ao modelo das vantagens comparativas difundida pelas escolas 

clássica e neoclássicas em economia que defendem a noção de equilíbrio 

eficiente como resultado inevitável do livre comércio e da especialização 

produtiva. Sobre esse estado hipotético de eficiência alocativa no pensamento 

liberal, (REIS, 2016), explica as consequência sobre a organização do trabalho e 

da produção de riqueza nesse modelo: 

Neste estado, os ganhos do progresso tecnológico na atividade 
manufatureira em apenas uma parte dos países seriam 
distribuídos para os outros que se especializaram em produtos 
primários, que não teriam, portanto, necessidade de se 
industrializar. (p. 53) 

 

A autora ainda aponta a direta relação da teoria dos efeitos de 

encadeamento com o pensamento crítico ou estruturalista em economia, pois a 

partir da centralidade dada ao desenvolvimento industrial como catalizador do 

processo de desenvolvimento econômico, rompem-se relações de subordinação 

semelhantes aquelas das relações coloniais do passado. 

 

[...] os teóricos protecionistas, a teoria do imperialismo, a 
economia do desenvolvimento e as diversas teorias cepalinas, em 
geral através de uma abordagem mais estruturalista, defendiam a 
industrialização em países atrasados a fim de internalizar o motor 
do desenvolvimento econômico. Isso porque nessa visão a 
industrialização desempenha um papel central na criação de 
efeitos de encadeamento (linkages) intersetoriais, inovações e 
progresso técnico que ocasionariam um estímulo endógeno mais 
expressivo para o crescimento, alavancando a produtividade da 
economia. (REIS; 2016. p.53) 

 

A partir da década de 1980, os estudos sobre cadeias produtivas ganharam 
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novas configurações com as mudanças nas relações entre os setores 

econômicos, especialmente no papel que o setor de serviços passou a ocupar 

desde meados da década de 1970, nas sociedades avançadas, como apontam 

diferentes autores 40 , argumentando sobre diferentes as consequências das 

mudanças sociais que tiveram curso desde então. 

Com a reorganização internacional do trabalho e da produção e o novo 

papel que a tecnologia, a informação e as comunicações passaram a ter, o setor 

de serviços disputa e ocupa, desde então, um papel mais relevante nas 

economias internas das nações e na organização dos processos produtivos locais 

e globais, cada vez mais baseados em serviços. Sobre as relações entre 

tecnologia e serviços, (KON, 2003) assinala: 

 
A tecnologia da informação transformou as economias de muitas 
maneiras. Primeiramente, o que é produzido ou a composição 
("mix") de produtos têm sido alterados de modo que existe uma 
crescente complementaridade entre bens e serviços, com o 
desenvolvimento de novos serviços e maior diferenciação de 
produto ao invés de produção em massa. Em segundo lugar, o 
mercado tem mudado abarcando maior internacionalização e uma 
crescente comercialização de serviços. Outra razão é que a 
localização da produção dos serviços tem se modificado, incluindo 
também a internacionalização e finalmente tem havido uma 
transformação dos processos produtivos. (p.14) 

 

A distribuição da importância entre as atividades primárias, secundárias e 

terciárias vem se modificando desde a revolução industrial em todo o mundo. 

Esse processo se intensificou depois da segunda guerra mundial41 e se acelerou 

com as transformações no papel do desenvolvimento científico e tecnológico, um 

modelo demonstrativo dessas mudanças é o de Clark-Fisher que visa demonstrar 

como as modificações na ocupação da mão de obra ao longo do tempo indicam o 

grau de industrialização de uma sociedade. (Figura 6). 

                                            

40 Vários autores desdobram essas críticas ou perspectivas analíticas desse contexto: (BELL, 
1977); (RIFKIN, 1994); (HARVEY, 1996); (CASTEL, 1998). 

41  Nesse sentido, há alguns estudos que apontam inclusive a "servicização" de atividades 
industriais das quais alguns países e algumas empresas têm se beneficiado, tendo sido indicado 
inclusive como fator de crescimento e desenvolvimento de algumas nações pela participação em 
cadeias globais de valor. A propósito ver (Blyde 2014 sobre a Latina America; Low e Pasadilla 
2015 em relação aos países da Cooperação econômica da Asia e Pacifico e Stephenson e 
Tumuhimbise 2015 em relação à África). 
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Figura 6 ï Modelo de Clark e Fisher. 

 
Fonte:www.geocoops.com. Acesso em 01/12/2018. 

 

Essas mudanças têm exigido a realização de análises mais complexas das 

cadeias produtivas, do seu funcionamento e formas de atuação, e tem feito 

emergir teorias que colocam em discussão os limites clássicos que sempre 

distinguiram os setores da economia, as formas de organização do trabalho e da 

produção e a própria espacialidade dos processos produtivos (HARVEY, 1996). 

Novas perspectivas teóricas sobre o estudo das cadeias se desenvolveram 

a partir desse contexto de complexas e permanentes mudanças e novas 

terminologias precisaram ser forjadas, tais como as categorias de cadeias de 

suprimentos, cadeias de valor e cadeias globais de valor que disputaram o papel 

de melhor ferramenta para compreensão das relações econômicas no contexto 

atual, sem que nenhuma delas possa, adequadamente, apresentar-se como 

definitiva e abrangente, pois até as fronteiras entre os setores econômicos já não 

são tão facilmente delimitadas como no passado e o ritmo acelerado das 

mudanças impõe revisões permanente nas perspectivas de análise adotadas. 
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2.2 DIFERENTES PERSPECTIVAS NOS ESTUDOS DE CADEIAS 
PRODUTIVAS. 

 

 

Os estudos sobre cadeias produtivas possuem mais trabalhos 

desenvolvidos e mais conhecimento acumulado em relação aos setores industrial 

e agrícola, onde modelos teóricos, empíricos e analíticos foram testados e vem 

sendo aprimorados. Entretanto, desde a década de 1980 os estudos sobre 

cadeias de serviços vêm se ampliando e reorganizando as diferentes perspectivas 

e abordagens, principalmente como efeito das mudanças na organização dos 

processos produtivos e com a ampliação da importância econômica das 

atividades terciárias, sobre a ocupação e a renda no diferentes países. 

 

Figura 7 - Linha do Tempo da evolução dos estudos sobre cadeias de valor. 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

O desenvolvimento dos estudos das cadeias que compõem uma atividade 

econômica permitiu diferentes abordagens sobre o tema, assim há estudos sobre 

o conjunto das relações internas a empresa ou setor econômico e que avaliam o 

impacto relativo de cada atividade ou etapa do processo produtivo na formação 

de custo ou de diferenciais competitivos de forma abrangente, porém centrada 
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numa empresa ou setor. Essa forma de abordar a temática é comumente 

denominada cadeia de valor. 

 

A cadeia de valor descreve toda a gama de atividades que as 
empresas e os trabalhadores realizam para trazer um produto 
desde sua concepção até o uso final e além. Isso inclui atividades 
como design, produção, marketing, distribuição e suporte para o 
consumidor final. As atividades que compõem uma cadeia de 
valor podem ser contidas em uma única empresa ou divididas 
entre diferentes empresas. (GEREFFI e FERNANDEZ-STARK, 
2011, p. 4) 

 

Numa perspectiva abrangente sobre os elementos que caracterizam a 

cadeia de valor e que possibilitam identificar os elos que constituem a cadeia de 

suprimentos, (SANTOS, LEITE, et al., 2010.), apoiado na perspectiva teórica de 

(NOVAES, 2001, p. 181) define cadeia de valor como um mix entre a margem e 

as atividades de valor de um produto:  

 

[...] o valor de um produto é composto pela margem e pelas 
atividades de valor. Estas se referem aos processos físicos 
operacionais utilizados por uma empresa para criar um produto 
que seja percebido pelo mercado com um determinado valor. A 
margem representa a diferença entre o valor do produto e os 
custos das atividades de valor. Com isso, o conjunto de funções 
empresariais que adicionam valor aos produtos e serviços da 
organização é denominado cadeia de valor (Value Chain). 

 

Para (BRITTO e HAGUENAUER, 2000, p. 2) uma cadeia de valor é ñum 

conjunto de etapas consecutivas pelas quais passam e vão sendo transformados 

e transferidos os diversos insumos.ò Esse conceito permite inúmeras 

possibilidades analíticas para o estudo das cadeias produtivas, desde as formas 

como elas estão estruturadas até os mecanismos de coordenação internos entre 

os agentes das etapas de transformação que podem ser tanto empresas 

fornecedoras e demandantes até as articulações entre os diversos participantes 

de uma cadeia produtiva setorial e os diferentes graus de especialização que a 

constitui. 

A formulação mais difundidas para o conceito de cadeia de valor e que se 
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tornou a base referencial para a maioria dos estudos foi a desenvolvida pelo 

professor Michael Porter (1941 -), onde a noção de encadeamento é incorporada 

de modo naturalizado e se articula aos processos de definição de estratégias 

competitivas das empresas num modelo abstrato que se aplica a diferentes 

formatos de empresas para quem: 

toda empresa é uma reunião de atividades que são executadas 
para projetar, produzir, comercializar, entregar e sustentar seu 
produto. Todas estas atividades podem ser representadas, 
fazendo-se uso de uma cadeia de valor. (PORTER, 1985, p. 33) 

 

Figura 8 Modelo de cadeia de valor abstrata de Porter 

 
Fonte: (PORTER, 1985, p. 85) 

 

Para esse autor, o núcleo central da administração de uma empresa é a 

adequada gestão da sua cadeia de valor (Figura 8), esse foco gerencial é 

assumido como a forma mais efetiva de ação estratégica que uma empresa 

deveria realizar a fim de alcançar os seus mais elevados objetivos e garantir sua 

vantagem competitiva no ambiente de negócios em que atue: 

 

A vantagem competitiva não pode ser compreendida olhando-se 
para uma empresa como um todo. Ela deriva das muitas 
atividades discretas que desempenha, projetando, produzindo, 
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entregando e apoiando o seu produto. Cada uma dessas 
atividades pode contribuir para a posição de custo relativo da 
empresa e criar a base para a diferenciação. A cadeia de valor 
desdobra a empresa em suas atividades estrategicamente 
relevantes, para compreender o comportamento dos custos e as 
fontes de diferenciação existentes ou potenciais. Uma empresa 
ganha vantagem competitiva executando estas atividades 
estrategicamente importantes de maneira mais barata, ou melhor, 
que seus concorrentes. (PORTER, 1985, p. 89) 

 

Para (SILVA, 2017) a cadeia de valor é a expressão da adequação interna 

da empresa ao ambiente externo e que possibilita a articulação a estratégia da 

empresa e o pensamento de Porter é uma principais das bases referenciais da 

escola de posicionamento nas teorias de estratégia empresarial, segundo a qual 

ña estratégia é definida como um processo em função do posicionamento de 

mercado por meio de forças competitivas que vão servir de parâmetro para as 

escolhas da empresa.ò (p. 31) 

Uma das críticas ao modelo de Porter é que ele expressa um momento 

onde as atividades econômicas de uma empresa ou setor produtivo podem ser 

concebidos de modo verticalizado, pois os processos produtivos estão sob o 

controle da empresa ou setor, mas que no momento em que as relações nas 

empresas e entre empresas se tornam mais horizontalizadas esse modelo possui 

menor capacidade de compreensão e intervenção sobre as realizadas concretas, 

exigindo mudanças de perspectiva. 

 

Nota-se que nas últimas décadas, a complexidade de 
funcionamento das ñôorganiza»es vem aumentando e os sistemas 
produtivos, que antes operavam verticalmente nas empresas, 
apresentam uma maior tendência em desverticalizar seu processo 
produtivo, com isso, a terceirização nas cadeias produtivas 
provocada por essa desverticalização 42 , tende a quebrar as 
barreiras das organizações e desenvolver cadeias de valor 
estendidas. As empresas passam então, nesse ambiente, a 
executar apenas parte das operações necessárias para 
disponibilizar determinado produto ao cliente final. (SANTOS et 
alli, 2010, p. 753) 

                                            

42 A denominada desverticalização das empresas manifestou-se de diferentes modos e assumiu as 
mais variadas nomenclaturas gerenciais, dentre as quais o downsize é a mais difundida. 
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Várias controvérsias sobre o modelo proposto por Michael Porter foram 

levantados ao longo dos anos e vários de seus aspectos teóricos e contextuais 

foram questionados, particularmente após a década de 1990, onde os estudos de 

algumas realidades organizacionais incorporaram novos conceitos e 

complexidades com a necessidade de integração de processos em contexto de 

globalização e as novas espacializações que os processos produtivos passarão e 

as novas questões relacionadas às formas de coordenação e governança. Luchi e 

Paladino (2000), Rainbird (2004), Koh e Nam (2005) e Butler et al. (2007). 

Um dos fatores que afetam o entendimento das cadeias de valor, é a 

terceirização de atividades e a expansão geográfica das cadeias de valor que 

passam a existir e se consolidar em muitas estruturas ou arranjos produtivos 

desde a década de 1990, tornando-as cadeias globais. Dessas mudanças 

derivam novos questionamentos sobre o modelo de Porter, que para os críticos 

ao basear-se em uma estrutura de empresa e num contexto competitivo diverso 

daquele que se consolida ao longo dos anos 1980, falha na capacidade analítica 

e prática, após as mudanças ocorridas desde a última década do século XX. 

Dentre os principais questionamentos se destacam: As necessidades de 

ajuste nas estratégias competitivas em um mundo de ambiente competitivo sem 

fronteiras nacionais (Ohmae, 1998); a importância de uma nova agenda de 

pesquisa e a redefinição de conceitos para compreender as cadeias num contexto 

de globalização (Kaplinsky e Morris 2000); a compreensão do papel dos 

pequenos e médios empreendimentos nas cadeias globais de valor (Kaplinsky e 

Readman, 2001); os desafios para a gestão da cadeia de suprimentos e as 

questões relacionadas à inovação (Novaes, 2001); (Pires, 2004); (Christopher, 

2007).  

Cassiolato e Szapiro (2003) destacam como uma limitação analítica aa 

perspectiva de Porter (1985) e outros autores que destacam a importancia da 

rivalidade (competição) em relação ao papel da cooperação em ambientes e 

arranjos produtivos como componente da competitividade. 

Duas abordagens sobre esse fenômeno se fortaleceram a partir dessa 

perspectiva crítica: uma de que a cadeia interconecta fornecedores e clientes em 
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múltiplas direções e que a gestão integrada desses fluxos de suprimentos é 

questão determinante na cadeia de valor. Sobre isso (SHANK e 

GOVINDARAJAN, 1997) destacam que: 

 

uma empresa pode aumentar sua lucratividade não apenas 
compreendendo sua cadeia de valor ï do projeto à distribuição - 
mas também compreendendo como as atividades de valor da 
empresa encaixam-se nas cadeias de valor dos fornecedores e 
clientes. [...]. A estrutura da cadeia de valor destaca como os 
produtos de uma empresa se encaixam na cadeia de valor do 
comprador; sob esta estrutura, fica logo aparente que 
porcentagem os custos do produto da empresa representam nos 
custos totais do comprador. Estas informações podem ser muito 
úteis para encorajar a empresa e o comprador a trabalharem 
juntos em atividades de redução de custos. (p.66) 

 

Uma cadeia de suprimentos é formada por uma sequência de diversos elos 

de valor (ou por diversas empresas). Embora as atividades de valor sejam os 

elementos chave da vantagem competitiva, a cadeia de valor não é um conjunto 

de atividades independentes, e sim um sistema de atividades interdependentes 

(NOVAES, 2001), por isso a sua gestão é um componente da estratégia 

competitiva.  

A segunda abordagem é a que se focaliza na perspectiva de que a 

amplitude geográfica das cadeias deve ser o tema central dos estudos sobre os 

encadeamentos na produção de valor, na medida em que, cada vez mais, 

produtos e serviços são desenvolvidos, oferecidos e comercializados em um 

cenário global e, portanto, sofrem pressões que atravessam os arranjos locais, 

regionais e nacionais. No primeiro caso foram fortalecidos os estudos da 

denominada cadeia de suprimentos e no segundo, os das chamadas cadeias 

globais de valor.  

Em ambas as perspectivas há pelo menos dois pontos em comum e que 

interferem de maneira destacada no funcionamento das cadeias, como essenciais 

ao gerenciamento e a geração de valor: a importância da gestão das Tecnologias 

de Informação e Comunicação (TICs) que facilitam as relações da nova 

espacialidade globalizada para a produção e o consumo e o desenvolvimento de 
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sistemas de governança das cadeias produtivas43 que desempenham um papel 

regulador44, pela criação e regras e aplicação de sanções aos participantes nos 

diferentes elos, conforme indicam (KAPLINSK e MORRIS 2000. p.31): 

 

O exercício de impor sanções é fundamental para a função da 
governança nas cadeias de valor. A sanção negativa final é se 
uma determinada parte está incluída ou excluída na rede de 
produção e tem acesso a mercados finais. Mas também pode 
haver formas intermediárias de sanções negativas, como limitar o 
papel que determinados produtores desempenham na cadeia ou 
impor penalidades de custo por não-conformidade. Nem todas as 
sanções são negativas, pode haver várias formas de recompensar 
os agentes mais ajustados às diretrizes impostas.45 

 

Ohmae (1998) argumenta que uma empresa pode manter apenas as suas 

core competences ou capacidades centrais, e algumas atividades que 

tradicionalmente faziam parte da sua cadeia de valor podem ser confiadas a 

terceiros e eliminadas de sua cadeia de valor, passando a relacionar-se com a 

empresa através do sistema de valores do qual faz parte. 

Essas relações permitem a formação de redes interconectadas de 

empresas em escala planetária, em muitos segmentos econômicos, e com o 

papel que as TICs desempenham o espaço territorial de atuação das empresas 

                                            

43 As mudanças nas relações de poder entre organizações, clientes, fornecedores e Estado vêm 
mudando os esquemas clássicos de controle, que não se adequam às novas arquiteturas 
produtivas, baseadas em informação, conhecimento e relacionamento, além disso, os centros de 
decis«o e poder est«o cada vez mais distantes e ñvirtualizadosò, surgem maiores exig°ncias de 
controles formais das ñatitudesò dos ñcolaboradoresò e estas se manifestam, por exemplo, nas 
regras de compliance, base essencial dos modelos de governança dessas organizações. 

44 Esse papel regulador do sistema de governança das cadeias de valor pode ser identificado nas 
exigências formais de adoção, por exemplo, de padrões estabelecidos por organismos privados 
multinacionais como as normas da ISO ï International Standard Organization para gestão de 
processos e organzações ou da IASB ï International Accounting Standard Board para as atividade 
de contabilidade e certificações como a ITIL - Information Technology Infrastructure Library e a 
PMP - Project Management Professional dentre outras que podem inclusive modificar as 
legislações nacionais como foi o caso da normas de contabilidade no Brasil que foram ajustadas 
para adoção, pelas empresas, dos padrões de relatórios no modelo IFRS - International Financial 
Reporting Standards da IASB. 

45 No original: The exercising of sanctions is key to the function of governance in value chains. The 
ultimate negative sanction is whether a particular party is included or excluded in the production 
network and has access to final markets. But there may be intermediate forms of negative 
sanctions as well, such as limiting the role which particular producers play in the chain, or imposing 
cost penalties for non-conformance. Not all sanctions are negative, of course, and there may be 
various forms of reward which governors may mete out. (KAPLINSK e MORRIS 2000)  
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tem se tornado quase uma abstração46, isso possibilitou um novo enfoque de 

análise e de gerenciamento das cadeias de valor em escala global ou cadeias 

globais de valor. 

O Center on Globalization, Governance & Competitiveness (CGGC) da 

Duke University, partindo da definição da Global Value Chain Organization assim 

define Cadeia Global de Valor: 

 

No contexto da globalização, as atividades que constituem uma 
cadeia de valor geralmente foram realizadas em redes interfirmas 
em escala global. Ao se concentrar nas sequências de atividades 
tangíveis e intangíveis de agregação de valor, desde a concepção 
e produção até o uso final, a análise GVC fornece uma visão 
holística das indústrias globais - tanto do topo (por exemplo, 
examinando como as empresas líderes ñgovernamò suas redes de 
afiliados e fornecedores de escala) e de baixo para cima (por 
exemplo, perguntando como essas decisões de negócios afetam a 
trajetória de ñatualizaçãoò econômica e social ñò em declínio em 
países e regiões específicos). (GEREFFI e FERNADEZ-STARK, 
2011. p. 4) 

 

O surgimento de estudos sobre as cadeias de valor da educação superior 

está relacionado a múltiplos fenômenos econômicos globais, porém dois parecem 

estar mais diretamente implicados: 1) a ascensão da economia de serviços; e 2) a 

aceleração da expansão da educação superior nos diferentes, países a partir da 

segunda metade da década de 1990, como demonstrado anteriormente (figura 1).  

Com o crescimento da representatividade do setor de serviços na 

economia mundial, os estudos sobre o gerenciamento da cadeia de valor e da 

cadeia de suprimentos desse setor ganharam relevância na literatura47, ainda que 

a maioria dos estudos sobre cadeias produtivas e de valor, mesmo hoje, sejam 

sobre os setores da Indústria e do agronegócio, pois neles a tangibilidade dos 

produtos e dos processos facilita o mapeamento das relações e a estimação dos 

custos envolvidos e dos valores gerados. 

                                            

46  Harvey (1996) denomina esse processo como compressão do tempo e espaço, uma das 
características da condição ou efeito pós-modernidade para este autor.  

47 Particularmente cresceram os estudos sobre serviços financeiros, logísticos e de marketing.  
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O outro fenômeno igualmente impactante e que se relaciona diretamente 

ao surgimento dos estudos da cadeia de valor da educação superior, foi a 

expansão mundial dos sistemas de educação superior48. Uma medida objetiva da 

importância desse fenômeno pode ser deduzida da estimativa feita em 2014 pela 

consultoria GSV Advisors e pelo banco de investimentos Bank of America Merrill 

Lynch, segundo o qual o valor do mercado global da educação superior superou 

os 5,6 trilhões de dólares em 2013 e nesse mesmo relatório se previu que em 

2017, a educação superior alcançaria o valor de 7,8 trilhões, representando um 

aumento de 39,2% em quatro anos49. 

Os estudos sobre as cadeias de valor da educação superior estão 

relacionados a os debates atuais que entrecruzam cadeias de valor e suas 

potencialidades e limites teóricas para compreender o fenômeno educacional, 

especialmente naquelas interfaces em que atuam os agentes privados, como se 

verá no próximo capítulo.  

                                            

48 Um fator que pode ter incrementado a visibilidade da importância econômica da educação 
superior no ambiente de negócios foi o reconhecimento formal da educação como um serviço com 
as mudanças no Acordo Geral de Tarifas e Comércio da OMC, desde 1994. 

49 Fonte: (FLACSO, 2014) 
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CAPÍTULO 3 ï A CADEIA DE VALOR DA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

NO BRASIL. 

 

 

Os estudos sobre a cadeia de valor da educação superior são muito 

recentes e tem tido mais desenvolvimento entre estudiosos estrangeiros, 

especialmente da Ásia e Oceania, regiões do globo que tem adotado perspectivas 

neoliberais na gestão de seus sistemas educativos desde a década de 1980 e 

cuja presença de organizações privadas, ainda que não voltadas ao lucro, mas 

guiadas por uma filosofia gerencial e não filantrópica, na oferta de educação é 

bastante consistente. 

Nas sociedades do Leste Asiático e da Oceania o conceito de educação 

terciária 50 convive com o de educação superior, assumindo aproximações e 

distinções. Clarissa Neves define educação terciária como: 

 

 ñ[...] uma importante mudança de orientação no atendimento da 
demanda. No lugar de uma hierarquia rígida de cursos, currículos 
e instituições, tem-se a opção de aprendizagem mais branda, 
flexível, transparente e interconectada. A educação terciária 
refere-se a um nível de estudos que ocorre após o secundário, 
estando subdividido em instituições de educação terciária 
(universidades, instituições politécnicas e colleges, públicas e 
privadas) e numa variedade de outras escolas superiores, 
voltadas à educação continuada, ao trabalho, ao mercado ou ao 
treinamento profissional.ò (NEVES, 2003) 

 

Apesar de haver um intenso debate acadêmico sobre a validade e os 

desdobramentos ideológicos dessa classificação, para efeito deste trabalho as 

                                            

50  A versão atualizada do International Standard Classification of Education - ISCED 2011, 
produzido pelo Instituto de estatísticas da UNESCO que se propõe padronizar as nomenclaturas e 
procedimentos das estatísticas nacionais e internacionais sobre educação nos 195 países 
membros, define educação terciária como aquela que objetiva o ensino em altos níveis de 
complexidade e especialização, incluindo a que é comumente entendida como acadêmica, porém 
inclui-se nela a educação vocacional e profissional avançada, compreendendo assim desde os 
cursos superiores de curta duração (que no Brasil são classificados como tecnológicos) até o 
doutorado ou nível equivalente, incluindo a graduação (bacharelado e licenciatura) e o mestrado. 
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distinções entre as nomenclaturas educação terciária e educação superior não 

são relevantes o bastante para afetarem  para o foco da pesquisa, pois o 

interesse de pesquisa para essa tese foi estudar a cadeia de valor do segmento 

de um econômico, que será nomeado educação superior, pois essa é a forma 

como esse fenômeno é mais costumeiramente designado no Brasil e, além disso, 

como é a dimensão econômica e gerencial que está no centro da análise nesta 

tese, um Instituto de formação tecnológica e profissional e uma universidade, 

mesmo no sentido tradicional, possuem mais semelhanças do que diferenças. 

Mais importante ainda é notar inclusive que, de modo geral, as 

universidades tendem a produzir e agregar ainda mais valor aos seus resultados 

por possuírem cadeias de suprimentos mais complexas e participarem de cadeias 

de valor locais e globais mais impactantes do que faculdades ou centros 

universitários que são, via de regra, voltados quase que exclusivamente para 

formação vocacional para o trabalho e, em muitos casos com alta sinergia com os 

negócios e arranjos produtivos locais. 

Apesar de recentes, os estudos sobre a cadeia de valor da educação 

superior estão claramente relacionados às pesquisas do campo organizacional, 

que desde a década de 1990, já utilizavam modelos simplificados do processo 

produtivo das atividades industriais, como sistemas de fechados que funcionavam 

como uma analogia para o processo de organização das atividades produtivas no 

setor educacional. 
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3.1 UMA DISCUSSÂO SOBRE OS MODELOS EXISTENTES DE 
ANÁLISE DA CADEIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR.  

 

 

Os estudos sobre cadeias de valor da educação superior, tal como os 

estudos de outras atividades ou setores econômicos, buscam identificar os fluxos 

de processos caracterizam a produção de valor através da análise dos 

relacionamentos entre os diferentes elos que articulam atividades e agentes 

econômicos ao longo do processo produtivo. Nessa parte desta tese serão 

apresentados os principais modelos existentes na literatura internacional sobre a 

cadeia de valor da educação superior. Sempre que possível se fará o confronto 

entre o modelo apresentado e os aspectos que nele se aproximam ou se afastam 

da realidade do sistema federal51 de educação superior brasileiro. 

 

Figura 9 Linha do tempo dos Estudos sobre Cadeias de Valor da Educação Superior. 

 
Fonte: Elaboração própria. 

                                            

51 O Sistema Federal de Educação Superior está definido na Constituição da República Federativa 
do Brasil e dele constam as IES públicas e privadas, pois ainda que os outros entes federativos 
possam criar seus sistemas de educação superior é a União é quem possui maiores competências 
legais para regular o sistema em todo o território nacional e é ela quem credencia para o 
funcionamento as instituições privadas. 
























































































































































